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DIARIO OFFICIAL

Em noticia bordem inserta, affirmou O
Pai; que está terminada a questão (Rido-
matica, relativa ao caso de Santos, faltando
apenas preencher as formalidades officiaes.

Refere ao ministro brazileiro, em Roma
actos e declarações que não poderão estar de
aceordo com o pensamento e acção LIO go-
verno federal.

A correspondencia, trocada entra 03 Srs.
contra-almirante ministro das relações exte-
riores e o ministro italiano, assegura prokima
e honrosa solução do assumpto que prende a
publica attanção.

Mas por i sso mesmo que a solução será
lionro,a, a ambas as nações, não podem convir
á nwsa 03 RCIO3 e declarações que O Paiz
attribun ao ministro brazileiro junto ao go-
verno italiano.

A ultima condição articulada pel'O Paiz
allude «á indemnisação pela morte do capitão
Mario Anatra.»

Da tal não cogitou o governo federal ; pois
que, relegados outros motivos, ha o capital
consistente no depoimento de medicos, que
attestam haver aquelle subdito italiano fal-
tecido de febre amarella.

Em opportunidade proxima, a Nação co-
nhecerá toda a correspondencia diplomatica,
Mantida entre o Brazil e a nana, relativa-
mente ao caso de .5 iiit)s e, deantn de taes
provas documentaes' , verá que ambas as po-
tancias se conduziram efficazmentn para chegar
a solução prompta e honrosa.

Sande publica

Noticiou a imprensa (lesta capital, em fins
do mez passado, que em Paria se haviam ma-
nifestado alguns casos que pareciam de cho-
lera. Tendo o Sr. ministro 'do interior'requi-
sitado immediatamente informações . dó nosso
representante diplomatico na Fram,a, recebeu
no dia 2 deste mez o seguinte telegramtna,
publicado no .1Yario 0 ,97c'a! do dia bnme-
diato: «Estado sanitirio Pari; erce'leote.»

Como, porem, continuas .: cm os .jornaes a
inserir telegrammas alarmantes sobre o estado
sanitnrio da mesma cidade, expediu o Sr. mi-
nistro os telegratnmas infra, dos quaes até
hoje não teve resposta:

«Capital Federal. 8. Ao ministro brazileiro
em Pariz: Communicue logo que se manifeste
qualquer caso cholera.

Capital Federal, O. Ao ministro brazileiro
em Lisboa: rem hUttliC (e logo que appareça
Europ2 qualquer caw cho!-ra.

Capital Federal, II.  Ao ministro brazileiro
em Pariz: Imprensa noticia verificaelio c'olera
ala.»

Ainda que a falta da resposta a estes tele-
grammas fizesse presumir que se não confir-
mam as apprehensões sobre o apparecimento
do mal na Europa, entretanto, a vista das
noticias constantes dos jornae: de' hontem,
dirigiu o Sr. ministro, na Mesma data, o
despacho que se segue:

4‘ Ao consul brazileiro em Pariz: Impreasa
insiste •apparecimento clu)lera vid. Rio da
Prata» impo: qalrentena. Informae urgen-
cia. »

Por igual, o zeloso inspector geral de saude
dos portos tem procurado pelos meios a seu
alcance certificar-se da veracidade das noticias
que circulam acerca das manifestações do fia-
gello. Nesse sentido telegraphou aos nossos
consoles no Rio da Prata, pedindo lhetransmit-
tam quaesquer informações officiaes que á tal
respeito colherem.

ICTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 910 A — DE29 DETENHO DE:182g

Crea, um batalhão de guardas nacionaes
serviço de -reserva na comarca de Mani-
core, no estado do Amazonas.

O Vice-Presidente da Republica dos Estalos
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte: •

Artigo unico. Fica creado na comarca de..
Manicoré, no estado do Amazonas, um bata-
lhão de guardas nacionaes do serviço da re-
serva, que Se comporá de quatro companhias
e terá a designação de 4^, devendo ser orga-
nisado nas freguezias da mesma comarca, re-
vogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 29 do junho de 1802, 40 da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Ministerio da Justiça

Por decreto de 28 de junho ultimo,
Foram nomeados para a guarda . nacional

ESTADO Do AMAZONAS

'Comarca de Manic:rd

Tenente-coronel chefe do estado maior, o
tenente José da Fonseca Coutinbo

Major secretario geral, o tenente João Mar-
tins de Araujo,

Tenente-coronel commandante de 5" bata- '
lhão • de infantaria, o capitão Luiz da Fon-
seca COutinho

Major fiscal, o capitão Raymundo Vieira
de Gusmão ;	 •	 • .	 .

Tenente-coronel commandan te do 15 1 - ba-
talhão de infantaria, o major Manoel Rodri-
gues Paes

Major fiscal" do mesmo batalhão, o capitão
Theodoro Antonio Rodrigues Junior

Tenente-coronel commandante do 4" bata-
lhão da reserva, o cidadão Manoel Joaquim
Pedro de Souza.

— Foram reformados os seguintes officiaes
da guarda nacional

ESTADO DO AMAZONAS .

Comarca de 3/,tnicord

No posto de coronel, o tenente-coronel com-
mandante do 13" batalhão de intiustaria Fran-
cisco Antonio Delgado ; 	 •

Nos postos de maor, os capitães Fran-
cisco Ferreira Franco, Marcos da Fonseca
Coutinho e Fran:asco Quintiliano de Gées.

— Por decretos da 12 do corrente, foram
refornãados nos mesmos postos os seguintes
officiaes da guarda nacional do estado do Rio
de Janeiro

Comarca de 1t.4borahy

O major ajudante de ordens secretario ge-
ral liermenegildo Josè Alvares.
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Comarca de ljuassa e Itaguahy -

A pedido, o coronel comina ndante superior
Antoaio

Comarca de Amira dos Re:s

O coronel commandante superior João de
Ma tio ' Travassos

O teu nte-coronel com mandante do I4" ba-
talião da reserva Estevão José Pereira.

Coma eu de S. Fiddis
O cor mel commandante superior José An-

tsnio de Magalhães Garcez
O tenente-coronel commandante do l80 ba-

talhão de infantaria Antonio Candido do
Campos.

Comarca de S. João da Barra

O twnente-corond da reserva João Pinto de
Almeida.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 12 do corrente :
Foi nomeado o Dr. Julião Freitas do Amaral

para o lagar de cirurgião de 4 , classe, 1 0 te-
nente do corpo de salde da armada.

Foram promovidos no corpo da armada
A capitão de mar e guerra, o capitão de

mar e guerra graduado Henrique Messeder
da Rocha Freire, p-r anti .suidade ;

A capitães d t fragata, o capitão de fragata
girdeado Amaro da Rocha Christalina, por
anriguidad • e o capitão-tenente José Manoel
Pere.ra de Sampaio, par merecimento ;

A capitães-tenentes. os 1 .8 tenentes Jonplim
Piiio Da4 e •ostino Josá de Macedo Coimbra,
p r aptig;tidade. Luiz Pereira Arantes e Lin-
oolpho Maleiro da Motta. por merecimento

A 1 , tenente. o 2"' tenente Athanagildo
Lopes da Cruz, por antiguidade.

Ministerio da Guerra

Por deer . to de 12 do corrsnte, foi concedida
refinam' ao capitão aggr. 'gado á arma de cava 1-
lana Ilaymundo Antonio F. mandes o Mi-
randa, vis r.0 se achar compreliendido na 1'
parte ,'o § P (1,1 art. 9' da lei n. 648 de 18
de agosto de 1832.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia 13 de jante de 1892

ACC11011-Re o recebimen to do officio de 14
de ¡trib., IIU ima ,.111 que o capitão Cariolano
ti Carv,dno e Silva contaminci+. haver, na-
queda data. as.i'l , nbla o expreido do earg)

•v. roaibw do estado do Pinuily, pra cujo

1 algo loi elPito pAA cmgr .ss..) do mesmo es-
tado no dia anterior.

Itstplisitoa- ss ao Ministerle da Fazenda
a expedição de ordem

Para que se indiennisem
Ao director geral da fissistencia. Medico-

Legal de Alienados a quantia de 12:584972,
importancia de despezas por elle realisadas ;

Ao almoxarife da casa de S. José a de
6:609$41 ) , de despezas que fez;

A' Casa da Moeda a quantia de 120$, pro-
venieett de duas medalhas de distinceão de
la cla .ize que, em virtude de requisição deste
ministerio, foram cunhadas naquelle estale-
leeitnento

Para que se. pague á Companhia R:o de .1a-
ap,•,,relii , 'p t :, limitei. a. quanlia

de trus, em que imposusu o serviço de essoto
prestado a aLtins proprlos oncioaais a caras
deste ministerio, durante o semestre de ja-
neiro a junho do corrente atino;

Para o pagamento das seguintes quantias:
De 119$, importancia do aluguel, relativo

ao mez de maio ultimo, de um bote einp: . e-
gado no serviço de condueção de doentes de
variola

De 00$, de objectos fornecidos, em junho
findo. pela Companhia Industrial de Papelaria
para o expediente da 2 secção da secretaria
de Estado.

— Rémetteu-se ao 1 0 secretario da Camara
dos Deputados, afim de ssr submettido á apre-
ciação da mesma camara, o requerimento em
que pedem augmento de vencimentos os em-
pregados da Assistencia Medico-Legal de
Alienados.

Ministerio das Re1aç3es Exteriores

Regue pimeao despachado

Dia 13 de julho de 1892

Joaquim Ferraz do Rego.— Certifique-se por
seu procurador.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 12 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença ao 2° escripturario
da Alfa,ndega de Aracajú, estado de Sergipe,
Felinto Elyseu do Nascimento e prorogada por
30 dias a em cujo gosose acha o 3 0 escriptura-
rio da Alfandega de Manáos João Lopes
Filho, ambas com vencimento na forma da
lei e para tratarem de sua saude onde lhes
convier.

.lefflnn•nn

Expe.liedte do di .t 8 de julho de 1892

Communicou-se :
Ao Ministerio da Agricultura. Commercio e

Obras Publicas, afim de providenciar como
julgar conveniente, que deixou-se de cumprir
o seu aviso n. 1.058 de 28 de junho ultimo,re-
quisitando que á BrazWaa Loa l Company fosse
paga a quantia de 9:200$. proveniente de 200
toneladas de carvão Cardiff. que forneceu á
Estrada de Ferro do Rio de Ouro em inalo
anterior, visto existir apenas o saldo do
1:448$13i1 no credito aberto pelo decreto
n. 717 de 26 de janeiro do corrente anuo,
por conta do qual foi autorisada a referida
despeza ;

Ao mesmo ministerio, afim de providen-
ciar, como julgar acertado que, por telegram-
ma de 4 do corrente mez informou a Thesou-
raria de Fazenda do estado de Pernambuco,
não haver sido designado empregado para fa-
zer parte da commtssão da tomada de contas
da Estrada de Ferro de S. Francisco, a qual
não se alta ineluida, na r , liteão remettida
pelo dito ministerio, com o aviso n. 65 de 13
de novembro de 1801

Ao delegado do Thesouro Nacional em Lon-
drt's, para os devidos elfeitos, que, attendendo
ao que representou eln S3L1 officio n. 16 da
27 de maio ultimo e no telegramma de 4 do
corrente mez, resolveu-se que o 2" eseriptit-
cario da Alfittidega do Rio de Janeiro Adol-
pho Arthur Innocencio de Sá Monteiro conti-
nue a ter exercicio na mesma delegacia até
ficar em dia o respectivo expediente, não ob-
stante haver sido dispensado da commissão em
que alli se achava, conforme se declarou por
despacho daquelle mez mez, sob n. 6;

Ao juizo de orpliãos e aussntes do termo
do Ponte Nova, para seu conhecitnento e d »-
vidos effeitos, que para SJ poder resolver
sobre a precatoria dirigida a este tninisterio,
passada a favor de Gab,lel Pinto de Lara para
o. levantamento da qua n t ia de 3:037$,400,
pertencentes á herança de Manoel ealaw:1,0
Felippe,. é necessario que remetta ao Tile.
SOU() Nacional os autos orIgillaes que motiva-
rani a expedição da dita precatorla

A' Thesouraria de Faz enda do estado do
Amazonas, para os fins convenientes, que voe
ser devolvida á mesma thesouraria a quantia
de 20:950, em notas do Banco Emissor do
Norte, encontradas na remessa de 234:930$
feita com o seu ollido n. 43 de 20 de maio
proximo passado. visto só terem curso na zona
do dito banco, a qual ennpreltende os estados
do Pará, Amazonas, Maranhão e Piaully. con-
forme declara o edital da Caixa da Amorti-
zação de 10 daquelle mez.

— Transmittiram-se:
Ao Ministerio da Marinha os reqnerimentos

documentados, nos quaes Lag.e & Irmãos e a
Companhia Cantareira e Viação Fluminense
pedem que lhes seja concedido o premio de que
trata o art. 8" do decreto n. 5585 de 11 de
abril de 1874, por haverem feito construir, os
primeiros o casco do rehocadoe Times, e a ul-
tima o da barca denominada Commendador
Lige, afim de que, ouvindo os profissionaes
competentes, p. este as necessarias informa-
ções a respeito das referidas embarcações, de
modo a poder este ministerio resolver sobra as
prètenções de que se trata. como for de direito ;

Ao da Agricultura, Comtnercio e Obras
Publicas, afim de t mar na consideração que
merecer o requerimento documentado, enviado
a este ministerio pela Thesouraria de Fazenda
do estado do Esp:rito Santo, com o officio n. 41
de 12 de setembro de 1889, em que Eduardo
Gabrielli &. Comp. pedem o pagamento da
quantia de 2:590$560, proveniente de forne-
cimentos feitos á enfermaria da colonia Santa
Leopoldina, naquelle estado, no anno de 1880;

Ao mesmo ministerio, a cópia do oficio da
Thesouraria de Fazenda do estado do Paraná.
n. 126 de 20 de abril ultimo, sobre a insufil-
ciencia do credito de 300:000$, que lhe foi dis-
trbuido para ser applicado aos pagamentos da
despeza com a colonisação naquelle estado,
assim como a nota que vemu annexa ao ci-
tado officio, da despeza, na importancia de
231:384$730, feita com a commissão no Iguassú,
Rio Negro, e alimentação nas hospedarias da
capital do dito estado, durante os mezes de
janeiro a março do corrente armo.

—Autorisou-se a Alfandega do Rio de Ja-
neiro a fazer as despezas nocessarias com o
pessoal encarregado da arrecadação dos salva-
dos do vapor francez Paraná, naufragado na
praia de Massambaba, nos termos propostos
no seu officio e. 318 de 2 do corrente mez;
prestando contas opportunamente de todas as
quantias despendidas com o rsferido serviço.

—Deblarou-se á Thesouraria de Fazenda do
estado do Paraná, em resposta ao seu officio
n. 188 de 14 de junho proximo findo, endere-
çado á directoria geral da contabilidade do
Thesouro Nacional, no qual communicara ha-
ver o inspector geral das Terras e Colonisação
requisitado que lhe fossem retnettidos os doeu.
mantos cornprobatorios rias despezas pagam por
conta da verba—Terras Publicas—que. não po-
dendo os documentos originaes, justifleativos
das despezas elfectuadas p dos thesoureiros o
pagadores sabir das repartiçOes incumbidas da
tomada das contas a taes respansaveis, deve-
rão quaesquer exames sobre dias ser feitos
nas ditas repartições, salvo o caso do liavor
duss vias, ou de se extrahirem copias authen-
ticas com brevidade.-0fficiou-se nesse sen-
tido ao Ministerio da Agricultura, Commercie
e Obras Publicas.

Ministerio dos Negocies da Fazenda — Rio
de Janeiro, 8 de julho de 1892.

—Sr. presidente do estado de S. Paulo.
Em officio n. 98 de 18 de junho proximo
findo, a secretaria de fazenda desse estado re-
clama contra a detisão deste ministerio, co -
stante da circular n. 22 de maio ultimo, pela
qual foi declarado, de accordo com a portaria
expedida á Altandega de Santos, que pertence
á relai ll federal o producto da cobrança do
impOSD3 (43 transmissão devido pela compra e
venda de embarcações, por entender este
nisterio, á vista do art. 9" da Constituição ,ser
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intenção do Congresso Nacional ff un s. pas-
sa , se rn para os estados os impostos relativos

Lais enraiza,dos no solo, e os serviços que
Ihe'4 são rnculiareS.

Eui respo4a, cabe•me declarar-vos, para
que vos dilneis de o lazer vons'ar áquella re-
Parti,a0. que, estando as embarcações sujeitas
" 1/1" lide:MS e capitanias de portos, que são
instituições da União. não podem ser Por
aquelle modo considerados. tanto mais quanto
o imposto sobre a respectiva venda não é o
que a lei estabelecia para a dos bens de raiz.

A transmissão da propriedade de uma em-
barcação pode accidentalmente occorrer em
porto diver zo daquelle a que ella pertence, e
neste caso seria injusto que o imposto fosse
cobrado para o estado, onde o navio aportou.
por qualquer eircionstancia extraordinaria. e
não para o PIT1 que reside o respectivo dano;
interpretação esta firmada no aviso do minis-
teria a meu cargo de 29 de março de 1861,
publicado no Dilria Otfiria r n. 82 desse mez.

Sande e fraternidade —Francisco de P,tu'a
Rodrigues Alces .

Ministerio da Guerra

Por portaria de 11 do corrente, foi nomeado
o major da corpo de estado-m dor de artilharia
Manoel Ferreira das , Neves Junior para
coadjuvar o ensino da Escola Superior de
Guerra.

Por outra de 12 do corrente, concedeu-se
licença ao alferes reformado do exercito Gene-
rabio Gualter Pereira Machado para residir
no estado do S. Paulo.

Expediente do dia 11 de julho de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Transmittindo, afim de que se di gne habi-

litar este ministerio com a sua informação,
os papeis em que o saldado reformado João
José de Figueired ) pede pagamento do soldo
que diz não ter recebido de setembro a dezem-
bro do anno finde, visto haver o mesmo
declarado verbalmente que ree hia seus ven-
cim•ntos pela. extincta collectoeia de Saqua-
rema, no estado do Rio de Janeiro.

Solici'ando :
Expedição de ordens para que no Thesnuro

Nacional seja acceita e paga no dia do respe-
ctivo vencimento a lettra de 9:152k500,
saccada a tms dias de vista pelo ministro bra-
zileiro em Buenos Aires a favor de F. Nery
& Comp.

Providencias afim de que sejam pagas as
seguintes contas : a Almeida. Silva, ':ampanhii
& Comp. na importancia de 60$, a Alfredo
I. Pereira Ramilho & Comp. na de 43$, a
Costa & Irmão na de"2:091S. a Cerréa Rosas
na de 167$. á Companhia Brazileira de El e

-ctricidade na de 10$, *a Domingos da. Costa
Fernandes na de 27000. a Damingos Joaquim
da Silva na de 612$, a Francis co Joaquim da
Metia na de 418$700, a Fernando Pires Fer-
roa, na de 0V297S, a Fernandes P;nta. Car-
valho & Gomp. na de 790$, a José Francisco
Machado na do 2004, a. José Martins Tavares
na de 270$. a Jearpilin Rodrigues da Costa na
de 49$100, a João José da Silva na de 701$. a
João José Soares na do 1:500$ e a Manoel
José Diniz na de 2:137$650, proveniente de
materiaes fbrneeidos e obras execumdas em
diversos estabelecimentos deste ministerin, no
exercido corrente ; RO Lloyd Brazileiro na de
0;48 ',N 110 . pissnens concedidas a officiaes
e praças do exercito; e, á vista dos processos
de t!vida de exercidos findos ns. 12.137 e
lg,153 a 12.139, que se remettem, no ex-cabo
de wquadra. Anisio Pereira Vianna na de
13A680 da Airda mento vencida e não recebido
em tempo opporti me, ao apitão de cava lia ria
Alfredo Odoiarto da s il va M ara e‘ na. de 91500:-:
de vencimentos que deixou de receber de 1 de
março a 31 de dezembro do armo proximo

Pa,sado. na Dr Arlinda de Aguiar Souza na de
3:500g; e aos majores das :, Ago s tinho Marques
Porto na de 700$, João Maria de Paiva na de
700s, Confio Bernardo Gaivão na de 700$,
Paulino Francisco Paes Barreto na. de
2:933;320 e Bento Manoel Ribeiro Carneiro
Monteiro na de 7:800$, de vencimentos que
deixaram de receber em tempo comwtente.

—Ao Sr. Ministro da Justiça, declarando,
em resposta ao seu aviso de :ri de maio
ultimo, que. segundo informa a Intendencia
da Guerra, a impartancia dos artigos preeisos
ao 23 regini ento de cavalhada da guarda
nacional desta capital, e de que trata o pedido
que acompanhou o mesmo aviso, será de
1:733$240, si no preparo de alguns deites for
emprogada a sola pintada de preto, elevando-
se a 2:639É; si om vez de sola for utilisado o
couro enverniza lo.

Ao Sr. Ministro de Instrucção Publica.,
Correios e Telegraphos solicitando providenci-
as 'afim dogue ao pagador da commissão in-
cumbida da construcção da linha teleg,raphica
de Uberaba a Corionbta João Rodrigues Pa-
checo Villa Nova seja entregue a quantia de
60:000:$, para as primeiras despezas da com-
mi ssão

Ao Sr. 1^ secretario da Camara dos Srs.
Deputados remettendo. afim de que se di-
gne fazT presente é mesma camara. os re-
querimentos e mais papeis em que o calo de
esquadra reformado Vicente Borges Fialho,
D. Thereza de Lima e Silva Carvalho, vim-a do
tenente general reformado dn exercito Luiz José
Pereira de Carvalho e os empregados do ar-
senal de guerra desta capital pedem. o 1^ que
o respyetivo soldo lhe seja pago pela tabella
em vigor, a 2 , urna pensão, e OS ultimos au-
gmento de vencimentos.

Ministerio do Ne gocirs da Guerra—Rio de
Janeiro, 11 de julho de 1892.

Sr. ajudante gem , ral --Tendo o ~mandante
do 1° districto militar consultado no impedi-
mento do auditor de guerra effectivo. Me ser
chamado o juiz seccional para funecionar nos
conselhos dr guerr t, declaro vos, para que o
façais constar não sé áquelle commandante
corno aos dos demais n listrictas militares, que,
segundo deelara, o Ministerio da Justiça. em
aviso de 29 de junho ultimo, determinando o
decreto n. 335 de 29(10 maio de. 1891 que, nas
faltas ou impedimento s  dos auditores serão Piles
substitublos pla fórina nrescripta na legisla-
ção em vi gor, e de accordo com o artigo 83 da
Constituição Federal, (leve ser chamado mn
juiz de direito estadoal. e não o de seceilo para
exercer aquelle cargo, de conformidade com os
avisos n 487 de 21 de dezembro de 1874 e 12
de 8 de janeiro de 1875.

Sande e fraternidade.—Francsco An mio
de Moura.

—Ao general ajudante general declarando,
para os fins convenientes e em resposta ao
seu officio n. 6.411 de 2 do corrente, mio é
approvado o acto do commandantp do 32' ba.
talhão de infantaria., mandando dar passagem
até o estado do Pará, para s descontada na
firma, da lei, ao capitão do VS" batiftião
daquella, arma Joaquim da Silva Simões.
afim de reunir-se ao respectivo corpo, visto
ter-se aprosentado da licença eom que se
achava o não dispor- de meios para trans-
portar-so ao seu destino.

_Ao inspector da Thesauraria de Fazenda
do estado 41. remettmdo.nara informar,
o requ Timentn e mais pap. is em que I). IN
sepha Joaquina dos Santos Feri-rodes pede
ser relevada da (larga que eontealliti com a
Fazenda Nacional o s e u finado filho alferes de
intintaria Libanio Cesar dos Santos
nandes.

—Ao inspector da Thesnurarla de Fazenda
do estado do Rio Ora ode do Sul, declarando que

caidtão (10 corpo de engenheiros Tristão
Araripe deve ser abonada a ajuda de custo
que lhe compete pela viagem que fez de envfia-,

Al egre á colon : a mili f ar i T o .kl f e reegeas.
'o inibi: t;dit i. reela ma .,ão a , e V)	 .abo io

de unia gratiliezu,!án especial. pi 	 ,a iitie a
lia nao tom direito.
—A' Repartição de Quartel le,tr,‘
Determinando que providear: .	m s--

jani (aliviados aos eorpie!	o 1.
(10 Pará. 205 camisolas de 1)cla az;i1 e x ; -
tentes na arrecadaç to do 23" batalhão da i .
taria, visto nãO fazerem mais parte do
forme da arma de infantaria, (1 	 Iti

s -lhes carga das mesmas cand vias. é para
que sejam icolliidas á Intendencia de Guerra,
afim de serem aproveitadas .ixdes eoepos mon-
tados estacionados nesta capital, 16a
solas de brim escuro tami em f . x l .,t lues na
arrecadação daquelle Intal:lào;

Mandando dei:lavar ao rotionn p ila it
(Estriem militar, em respo:ia ao s
n. 438 de 20 de,jutilin ultimo, q le éappro

-vado o sen acto au ta risa tida o omina min ri te
da 3^ regimento de artilharia a comprar no
mercado de Curitiba artigos para a limpeza e
conservação do correame, arreios e material
pert-neento ao m esmo regimento, ficando sou
effeito o fornecimento de taes artios orde-
nados por aviso de 1 do corrent e, e betu
ass'in que já se providenciou sola' . os object03
de expediente necessarios ao ser viço da
MOI° so') seu cominando.

—Ao director g.eral de ol;ras milihres mmmc n-
dando, com urgencia, orçar as despe.f.s a
fazer min os oncertos dos telhados dos e tin

-teis do 9 'regimento de e:is-aliaria e 7. kir:J.
!hão de infiintarin, com o saallm . do: ah-
mentos das praças do 24^ da mesma arma e
com os concertos no fo,A1) e chaminé da casa,
de residencia do ajudante da fortaleza ,je
Santa Cruz da barra de-ta capital e com n.
substituição das chaminés dos fogões das casi-
nhas da enfermaria e da residencia cio phar-
maceutico na mesma fortaleza, o bom assimi
autorisa,ndo a mandar reconstruir o muro 114)
quartel do 23 , ' batalhão de infantaria, não
excedendo 'a 'despem da quantia de 3:779$381.

ein -qAtieo cfolnotZat1.(-) da escola militar da ca ;fta I
declarando que é approvado o seu acto mau_
dando trancar as matricidas dos ninitmos
d i s:a escola imiz (11 Silva Paratir i o; e Er.i,
José Alves, por terem entrado a 1 deste mez
goso da liccnça que lhes tal enticodida por
porM rias de 25 e 30 ilm'.jumumlio I ti mo.

- director da Escola Superinc ila 01!(..e-ra.
declarando, em solução do seu *Miei() ti . 97
de (ido  julho corrente, que são nomeados o
major do corpo (le estade maior di , 1 , ela ,seTito Augusto Portem/per() para lutei hl:Inten-
te exercer o lagar de instruetor dessa, rseola.
cumulativamente rem o de lente ra thedra-
tico, na vaga delritla pelo capitão José da
Cunha Pires, e O major de estado maior (I(

liav Ferreira dia Manoel Ferreias Neves .biniorpalritriatenadi
uivar o ensino nesse i.stabeleci:runto,

—Ao direetor do ar .enal Amei ri iiier4-
p;tal declarando que é fixado em IS:Wr.I ovalor da (liaria para es app liolizt :s ti r'àne,..7
desse arelial no achai se mes t re. ser.do K;9réis. para a etapa, eci réis para h vbgetti deroupa o 430 réis para fardamento,

—A' Intendencia da Guerra:
Mandando fornecer -À cor:missão encarre-gada, da constructile (hk P.-twa it.lewraphiva de

Uberaba a l'orum.5 uma barraca de htlicia
a" 1 0"	 -de infantaria no capote.; e:

)11P1v: n •0 [IP Inanta,, afim dis
I rlb) ; t1-os no. recrutas. 	 ()
es tado do Rio ( z rande do Sul: ao ar, nal do
guerra da capital, á fortaleza	 I . 1 ;2v. ;11-
1 1 regimento de cavallaria, ao 5 . de a rt
ria e ao Po, 23 , e 2-1" hatallii'e,!
OS arthros ermstantes dos doze prili 	 qut.
enviam rubricados pelo quartel-mestre ge-
neral.

Declarando que:
Fleo sem effeito o aviso de 1 do corrente.

Mandando fornecer ao 3" regimento de ai ti-
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fiaria variem artigos destinados á limpeza e
conservação do correame, arreios e material
pertencentes ao mesmo regimento, visto ha-
ver o respectivo commandante de districto
autorisado a compra dos referidos artigos;

No corrente semestre sómente poderá ser
despendida, até segunda ordem, a quantia de
350:00(k; com a compra de materia prima,
calçado, etc., por conta doe; 17—Fardamento-
sendo que, quanto aos outros artigos que cor-
rem por conta de diversas rubricas, devem
ser fornecidos de accordo com as ordens que
forem expedidas;

São approvadas as p etas das sessões do con-
selho de compras realisaelas em 7, 10 e 14 de
junho ultimo para a compra de varios arti-
gos, e cujas cópias, com as primeiras vias das
propostas recebidas, acompanharam os officios
lis. 19, 20 e 21 •le 13 e 15 do mesmo mez.

—Ao director da Contadoria Geral de Guerra
niandatelo ajustar contas, mediante as (tecla-
raçóes que. fizer por escripto nessa repartição,
ao medico adjunto do exercito Dr. Joaquim
Cerqueira. de Souza.

— A' Repartição de Ajudante General:
Determinando que autorise o commandame

do 2 districto militar a mandar fornecer pelo
arsenal de guerra do estado de Pernambuco
ao 14' batalhão de infantaria os artigos con-
Mantes. do pedido, que se remette, rubricado
pelo quartel-mestre general.

Classificando no 1" batalhão de engenharia
O 1° tenente de artilharia Salathiel de Quairoz,
peomovido a este posto por decreto de 1 do
corrente.

Approvando as contas das administrações
das caixas das musicas do 28^ e 30^ batalhões
de infantaria, as quaes se referem as deste ao
1 0 semestre de 1891, e as daquelle ao 2' se-
mestre de 1890.

Transferindo
Para a escola militar da capital, para

servir na banda de musica do corpo de altun-
nos dessa escola • os aprendizes. artilheiros Ma-
cario da Silva Leal e Antonio Pereira da Cu-
nha

Para a Escola 'Militar do estado do Ceará as
matriculas vont que os ;alumies Raphael Au-
gusto de Aleantara,Mario de Alcantara e Ma-
noel Pedro de Alcatifara frequentam as aulas
da do estado do Ra) Grande do Sul.

Concedendo ae seguintes licenças:
Rira no armo proximo vindouro se matri-

cularem na Escola Militar do estado do Ceará
ao alferes do 80 regimento de cavallaria João
Jlaptista de Souza Carvalho e ao 2' sargento
do 240 batalhão de infantaria José Moreira da
Silva Vieira, si houver vaga e satisfizerem as
exigencias regulamentares.

Por tres mexes para tratamento de sande
no estado das Magias ao alumno da eseola
militar deea capital José Joaquim da Gi a

Por iene( prazo, para tratar de seus inte-
resses nesta capital ao alferes do 33 1 batalhão
de infantaria Jusji do Prado Sampaio Leite.

Mandando:
Dar passagem para o estado das Alagõas,

ao alumno da escola militar desta capital José
Joaquim da. Graça e de Pernambuco para o
Ceará ao alumno desta escola Rodolpho Pinto
de Almeida, fazendo-se-lhes carga das mes-
mas passagens para descontarem o 1 0 pela 5"
e o 2^ pela 3^ parte dos respectivos soldos.

Incluir no Asylo dos Invalidas da Patria o
ex-soldado do 1 0 batalhão de artilharia Anto-
nio José da Silva, ficando sem (efeito a baixa
oue ultimamente obteve por incapacidade
physica.

Inspeccionar de sande o operario militar do
arsenal de gueera da capital José Maria An-
tunes de Azevedo Junior, conforme pediu.

Pôr é disposição do cominando da Escola
Militar do estado •lo Ceará o 2' cadete Pedro
Corréa do Macedo, que se acha á disposição
do cemniandante da escola militar desta ca-
pital.

Fizeram-se as necessarias communicações.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 12 do corrente,
Foram exonerados:
O agrimensor Frederico Guilherme Ib.& do

serviço da commissão de medição de terras
existente no municipio de Santo Antonio da
Patrulha, no estado do Rio Grande do Sul,por
ter abandonado aquelle cargo, sendo nomeado
para substituil-o o agrimensor late. Debise,
com os veacimentos que flue competirem;

A pedido, do cargo de fiscal do serviço de
immigração e colonisação no estado do Pi-
aulty, o engenheiro Raymundo Arthur de
Vasconcelloa, e por outra de igual data foi
nomeado para o mesmo cargo o engenheiro
Joaquim Ignacio Ribeiro Lima.

—Foi extincto, sob proposta do director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, o togar de
almoxarife da ex-Estrada de Ferro S. Paulo e
Rio de Janeiro.

—Foi prorogada por mais de GO dias, sem
vencimentos na fôrma, da lei ,a licença em cujo
goso se acha o praticante da 2' divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, Antonio
Carlos de Andrade, para tratar de sua &tilde
onde lhe convier.

—Foram prorogadas as seguinte licenças,
com vencimentos na fórma da lei:

Por mais dons mezes a ein (tua se acha o
amanuense da 2 1 divisão da Er.arada (19 Ferro
Central do Brazi1„11fredo Cortez, para t atar
de sua saude onde lhe convier;

Por mais um mezet em que se acha o fiel do
a lmoxarifado da mesma estrada, Antonio An-
gelo Pe.droso, para igual flui;

Por mais dons me/es, a em que se acha o
praticante da 3 1 divisão da referida estrada,
José da Costa Vallim Netto, para identica
fim.

—Foram concedidas as seguintes licenças:
De um mez, coin vencimentos na fôrma da

lei, ao ajudante do encarregado do deposito
da 4" divisão da Estrada Ferro Centra.I•lo Bra-
zil„Ioão Vieira de Paula Areas, para tratar de
sua saude onde lhe convier;

De tres mezes, nas mesmas condiçies, ao
chefe de secção do prolongamento da referida
estrada, engenheiro Luiz Machado Bitten-
court, para identico

—Por outras de 13 •lo corrrente.foi nemeado
o engenheiro José Calazans de Mello Rocha
para o Ioga!' de fiscal da execução do contracto
celebrado com Alexandre Denizot, para fun-
dação de nucleos agricolas nos estados de
Minas Geraes e Espirito Santo e de que são
cessionarios Alfredo de Barros Madureira e
outros, devendo p^rceber p e la quota respe-
ctiva o vencimenta que lhe competir.

Ministerio da Agricultura, enumerei° e
Obras Publicas—Gabinete—Rio de Janeiro, 12
de julho de 180e.

Si. ministro—Tendo por aviso que dirigi
ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, recommendado o mais severo rigor
para com os empregados cumplices ou raspou-
saveis pelos desastres que de ora em demite se
derem naquella via-férrea, venho solicitar-vos
que, pelo ministerio a vosso cargo, se torne
effectiva a responsabilidade criminal em que
incorrerem os referidos empregados por taes
accidentea.

Sande e fraternidade— Serzeddlo Nrrêz
—Sr. ministro de Estado dos negocies da
justiça

Reguei .iinentos despachados
Dia Ii de julho de iS92

Laemmert & Comp., como procuradores de
João de Aguiar Almeida Sc. Cotnp., reclaman-
du o pagamento de 538050, importancia de
objectes de escriptorio fornecidos á Estrada de
Ferro de Baturité em julho de 1887.— Tendo
cabido a conta em exercicios findos, devem os
supplicantes requerer á respectiva thesou-
raria de fazenda, para que a divida seja liqui-
dada.

Companhia Brazil Industrial, reclamando
contra o facto de ter a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil mandado cercar um terreno que
diz a reclamante ser de. sua propriedade, na
estação de Macacosalas mesma estrada de ferro.
—Apresente a requerente documento:: que
provem ser proprietaria dos teerenos em
questão.

Philomena Varella, pedindo lhe sejam pagos
os vencimentos que deixou de receber o seu
filho Melciades Varela. guarda-freios da Es-
trada de Ferro Central do Brun e fallecido
em janeiro ultimo.—Pertencendo o pagamento
de que se trata ao exercicio passado, dirija-se
a supplicante ao Ministerio da Fazenda.

Alfredo de Barros Madureira e outros, p"-
(lindo que sejam approvados os trabalhos de
medição de terras que apresentaram para a
respectiva acquistção e constituição do pri-
meiro dos nucleos agriaalas a que se refere o
contracto que lhes foi transferido por Alexan-
dre D?nizot.—Tendo os requerentes apresen-
tado as plantas e a 12 de dezembro requerido,
conforme se vê dos papeis relativos, a nomea-
ção do fiscal, por conseguinte antes do praso
exigido por lei para que pudesse ser conside-
rada caduca a concessão, resolvo nomear o
fiscal para dar parecer sobre as mesmas plan-
tas, certo de que, sinão estiverem em ordem,
far-se-lat elrectiva a caducidade da mesma con-
cessão. Os supplicantes deverão, outrosim,
entrar com a quuta necessaria para o paga-
mento do referido fiscal.

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de
9:000:; da viagem redonda realisada na linha
intermediaria, em março ultimo .—Pag• e-se
e pelo excesso de um dia na viagem be la) lho
a multa de 100S000.

Banco Constructor do Brazil. pedindo a re-
stituição de documentos.—Sim, medeante're-
cibo.

Engenheiro Francisco Cordeiro Pizarro Ga-
bizo, ajudante do chefe do trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pedindo ser dis-
pensado da contribuição do montepio obriga-
torio dos empregados deste ministerio, por
fazer parte do montepio da marinha.-0 que
pede o supplicante é facultado par lei, mas
cabe-lhe provar que é contribuinte do monte-
pio da marinha.

Engenheiro Olegario Herculano da Silveira
Pinto, ex-director da Estrada de Ferro Central
de Pernambuco, pedindo autorisação para con-
tinuar a contribuir para o montepio emulo
pelo decretei n. 1045 de 21 de novembro de
1890.—Defe.eido.

Eduardo Mas Nicoliscle, exe interprete da
Inspectoria Geral das Terras e Colonisação,
pedindo autorisação para continuar a contri-
buir para o montepio.—Deferido.

D. Maria da Costa Nunes Mello. curadora
de seu marido Francisco Nunes Teixeira de
Mello, fiel do pagador da Estrada de Ferro de
Baturite, pedindo a concessã • da pete,ão asse-
gurada pelo montepio, attento o e:tado de seu
marido, que, achando-se &Arrendo de aliena-
ção mental, está inhibido de provir aos meios
de subsistencia para si e sua fitmilia.—Da-
ferido, de conformidade com o art. 21 do re-
gulamento n. 9.122 de 31 tle dezembro de
1890.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

—Por portarias de 12 do corrente
Foi concedida a exoneração que pediu o

Dr. Nicoláa Bardos% da Gama Cargueira do
logar de preparador interino da cadeira de
hygiene e mesologia da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, e nomeado para
exercer o mesmo I( tear , temi em interina-
mente, o Dr. João de Barros Barreto.
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Concederam-se as seguintes licencias
D dons m-zes ao Dr. Maneias Vaz do Oli-

veira. suleseciAario da Faculdade de Medi-
cina da Balda, com ordenado, na fOrma da lei,
para tratar de sua santo onde lhe convier;

De tres meses, sem vencimentos, para tratar
de sua sande, a Maria Dúzia Castrioto Pe-
reira, prell •ssora adjunta int erina ás escolas
publicas primarias do primeiro grão desta
capital.

1-3ireetoria Geral dos
Currelos

Por portarias de 13 do correia te
Foi nomeado para o correio desta capital o

cidadão Antonio de Oliveira dos Santos Filho
para o togar de carteiro supplente, e para o
do Parana o cidadão Martinhe de Mattos Pe-
reira Junior para o togar de praticante sup-
plente ;

Foram licenciados o praticante de I n classe
do correio desta capital João de Oliveira Ri-
beiro Mala, por 30 dias, com ordenado, e o
praticante do correio do Maranhão, João de
Macedo Britto, por 3 mezes, igualmente com
ordenado.

REDACÇÃO
O eig pirito anarellinta

Ha algumas semanas muito se fidla dos
anarchistas ; é provavel que ainda se falle
deites si realisarem a promessa de se impo-
rem á nossa memora tantas quantas vens a
policia lhes permitir. Deu-se uma explosão,
dar-se-hão outras mais.

Danceoun, contemos, e dynantitentos, COMO
(liz um dos eanticos da nova religião. O por-
vir annuncia-se cheio de sedutoras p erspe-
ctivas para os amantes de emoções Meditas.

A estes em particular, a todos em geral
que, par medo ou curiosidade intelleetual, se
interessam pelos heroes da nitro-glycerina,
poderá parecer °oportuno examinar rapida-
mente em que consistem a anarchia e o espi-
rito anarchista, o que pedem e o que são os
adeptos desta extranha congregação. Poderá
principalmente parecer util examinar qual o
encadeamento de phenomenos e de cireum-
stancias que fez irromper no meio das socie-
dades modernas esse monstruoso germen de
morte.

Da anarchia em si nada ha a dizer. Estu-
dai Bakounine e Herzen, lede as obras de P.
Kropotkine ou de Elisé• Reclus, folheai os

ifferentes jornaos ou os diversos folhetos ven-
didos por preço modieo pelos varios grupos
revolueionarios, pasmareis ao ver tanto papel
gasto inutilmente.

Devaneios nos quaes não se demoraria um
menino de 12 annos, aspirações vagas para
uma felicidade material mal definida. con-
cepções atoleimadas por serem demasiada-
mente ingenuas, odios furiosos contra tudo
que representa a ordem, sympathias não dis-
simuladas para tudo quanto constitue o
exercito do crime • mas, em ultima analyse,
innumeras contrAicções, mesmo em um só
autor, um conjuncto indigesto. incoherente e
amorpho. /im verdadeiro eme.

Adivinha-se mais do que se verifica a idéa
geral que fôrma a base da doutrina; a idéa
que o homem adquiriria sutitamente todas as
virtudes, no dia em que as peias governa-
mentaes que actualmente o opprimern cessas-
sem de o depravar.

Assim, a anarchia é muito menos uma re-
forma social de que uma reforma moral ; e
base', para julgal-a desde logo quando se pen-
sa que eia pretende realisar sua transforma-
ção da alma humana não no espaço de se-
cados, não em annos, mas no curto espaço de
tempo que dura uma re volução. A historia
poderia fornecer-nos em rigor exemples de
sociedades revolucionadas em sua vida admi-
nistrativa em razão de um grande cataclysmo.

Mas renovar completamente a existenei
psychologica e moral de um povo. de uma
especie, por uma brusca mutação scenica, é
utopia que não se refuta. Entretanto convem
que seja analysada : della, decorre iminedia,ta-
mente a suppresel•o da propriedade indivi-
dual acompanhando a suppressão do Estado
é elle que marca a Verdadeira distineeão a
estabelecer entre o Socialismo de uma parte e
a anarehia da outra, o socialismo contando
com um poder central para apoiar e manter
as conquistas da revolução, emquanto a anu-
chia repelle a propria hypothese desse poder,
como instrumento inutil, malefico e muito
semelhante aos antigos despotismos.

Repelle-o, em theoria, naturalmente, por-
quantoelesde que se passa do dominio abstra-
cto para o da pratica, é-se obrigado a modifi-
car o rigor dos principios. O Sr. Pierre Kro-
potkine protesta energicaenente que não mais
quer ouvir idlar de clero, de magiStratura,
de policia, de qualquer corpo constituido in-
vestido de poder ; Mas desde que se tiver
o tudo quanto na sociedade actual impele o
livre desenvolvimento dos individuos» dever!
se-ha manter essa eliminação ; o não tolera-
mos mais a desigualdade que permitta a al-
guns de entre nós exercer sua força, sua
astucia, ou sua habilidade, de modo que nos
desagrade».

Dali a necessidade, parece, de impedir que'
se retroceda para a exploração burguesa, de
um poder que tomar o titulo que queiram,
mas que muito se approximará dos governos
hodiernos, disso que os revoltados, tão picto-
resca, quão despresivelmente, denominam
o a autoridade yenlarmercsque ».

Não nos flanam, pois, contradicçães fla-
grantes a assignalar, si a vontade de conser-
varmo-nos imparciaes não obstasse a que to-
massemos ao serio esses devaneios de cerebros
=tidos mesmo em seus excessos de ferocidade
sanguinolenta. E' bastante annunciar rapida-
mente sua pseudo-eoutrina sem procurar
combatei-a.

o primeiro anuo da suprema reforma social
será naturalmente a revolução. E' intuitivo
que, para supprimir o g overno e a propri eda-
de individual, não se pode contar como con-
curso quer dos governantes quer dos proprie-
tarios. Quando mesmo se obtivesse esse con-
curso, e se devesse ver, em uma especie de
noute de 4 de agosto,a burgttezia renunciar
aos seus bens mal adquiridos, cumpriria ainda
repellir seus offerecimentos

o Com eltaito, observa o Sr. Elisée Reclus,
seria para temer que a admiração e o reco-
nhecimento publicos reintegrassem os explora-
dores em seu log,ar usurpado. E' preciso,
para que haja justiça, para que as cousas to-
mem de novo seu equilibrio natural, é pre-
ciso que os opprimidos 'se reergam por suas
proprias forças, que os espoliados recon-
quistem seus bens, o os escravos sua liber-
dade. Só o obterão após porfiada luctaes.

Em outras palavras, as couces não se pas-
sarão sem condido, e contlicto muito morti-
fero, a julgar pelos recentes acontecimentos,
pelas predicas habituaes dos propagandUls,
pelos titulos dos jornaes que Se imprimem por
conta do partido. A Italie e a Ilespa.nha sob
este ponto de vista são especialmente ricas em
rotules suggestivos, e Emite de Laveleye co-
piou alguns que merecem ser Citados. Na Re-
lia Ii Gonu:rumai-4u, Satana, l'Atco, Illadro,
ia Canaglia, l'Anticristo, TI Perolio ; na Hes-
penha,: El Conienado, los Decamisados, El
Petroleo. Si a dynamite não faz parte da enu-
meração, é que a lista dessas diversas folhas,
talvez desapparecidas mais tarde • substitui-
das por outras, foi feita ha muitos annos,
em epoca em que os poderosos explosivos não
estavam como 11(0 em livre circulação.

A revolução realisa-se ; é supprimido o Es-
tado ; abolida a propriedade

Apoderar-nos-hemos de toda a riqueza, de
todos 03 valores amontoados nas cidades, e fi-
carão em commum.»

E' escusado dizer que a partilha será feita
sem a menor fiscalisação superior na qual se
poderia reincaenar a tyrantlia estetieta,

«Cada qual tire do manti quanto necessi-
tar, e temos certeza que,nos coleiras de nossas
cidades, haverá bastante generos p.tra alimen
tar todo o;inundo até ao dia ein que a produe-
ção livre.com-ce sua nova marcha. Nos ar-
mazelas de nossas cidades, lia quantidade suf-
fieiente de roupa para vestir todo o inundo,
amontoadas sem ter venda ao lado da miseria.
geral.

Encontram-se mesmo bastantes objectos de
luxo para satisfazer o gosto de todo o inundo.

Assim a mansueta phra,se, por as riquezas
em. comutam, evoca a idéa, de uma simples
scene, de saque por um punhado de invasores,
que ordinariamente limita-se o a tirar do
monte quanto necessita e a satisfaser O seu
gosto».

Einfim, posto em cominam ou em saque,
pouco importa a expressão. Liquida-se a pro-
priedade individual e cabe no dominio pu-
blico ; o stock dos objectos de consumo meu-
anulados até hoje esgota-se em prazo mais ou.
menos longo. E' principalmente interessante
conhecer como se constituiria a nuca marcha
da nroducção livre; o que se liará e o que se
hade vir a ser.

Ahi, desgraçadamente, os apostolos do par-
tido não se acham da aecordo: enunciam pro-
babilidades ; tactearia entre diversas hypo-
thcses : ou a zanarehia integral, isto é traba-
lho e vida individue.es vila nenhuma outra
obrigação social além de vago principio de so-
lidariedade, destituido evidentemente de toda
a espeeie de sane& ; ou então anarchia 'me-
diai:adia, isto é grupamento mal definido en-
tre membros da mesma corporação, do mesmo
circulo agricola ou da mesma communa, ou
mesmo federações provinciaes mais ou menos
extensas. Visivelmente, após tor feito praça
de certeza, sobre este ponto a doutrina co-
bre-se de nuvens ; torna-se obscura no e-
pirito de seus adeptos. E'—se constrangido a
reconhecer que essa falta de precisão não os
inquieta absolutamente ; porquanto, segundo
seu dogma, apenas realisada a abolição das
autoridades e das leis,' tudo se regulará pela.
melhor fórma segundo a vontade livre de
cada um.

Além disso, si ha a menor duvida sobre o
modo de organisação futura reservado a es-
pecie humana, em compensação quito clara-
mente se impika á certeza dos resultados que
della: provirão ! E que resultados! Jámais
poeta ou romancista, improvisando 1110a ebbe-
dia de Thélème ou uma Setenta qualquer,
ultrapassou este sonho de virtude univer-
sal e de felicidade • perfeita: • oPór termo
ás iniquidades, aos vicios, o aos crimes...
tazer com que cada qual fiasse viver traba-
lhando livremente, sem ser obrigado a vender
seu trabalho e sua liberdale aos outros que
accumulam ricorzas com o trabalho dos servos»
tal o ideal da proxima revolução. E' esse
ideal que afirmava lia pouco, perante o
tribunal correccional do Sena, una dos cam-
peões da causa: oA anarchha quer fuer dá
sociedade uma grande familia na qual o mais
fraco será protegido por todos ; mia qual toiloa
os bens serão comunas, e cada qual possa.
saciar sua fume.»

Si por vezes, o que é raro, os theoricos en-
tram em minudencias o especifleaçems, o oro:
gramma nada perde de sua attracção. Obje..ta-
se-lhes que o trabalho poderá repugnar a al-
guns preguiçosos, mas, graças á anarchia, do
uni dia para outro, toda a velleidede de pi d-
g u iça desapparecerá deste mundo: o Conim-
diu, lê-se em um folheto intitulado Eia fél
camponczes, a sociedade tal qual existe lio,
com a sociedade tal qual virá a s:r depois da
revolução.» E o autor anonymo complacen-
temente desenrola o quadro idellico dessa ie3e-
ciedade modelo. «Vereis que tudo ha de ar-
ranjar-se pelo melhor modo, quando não how,
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3rPr patrões.. .Cada qual terá a Ilberdad , dex-!5e,1111er	 (pie qui?, , r, tend ) o ett:dolo
áre	 :nR! de,h•ern n kerlusi i y/ 'nen teet re,vo	 ei (mti .os.» Notemo,parenthe s is, que, mau grado s'o, o er3-criptoe deixa aqui transparecr erta.
mentação e por eonseguinta a hypothese « (1,
41u1t'aatorilade oe,ulfo . , neroçloe.» Esta regu-
lainentação, p Tem, niitizir-s,-ha a pouca
e.msa! Todos DA rrab tlho, mannaes, graças á.

sérão Verdadeiros diverti inentoS !
" Si a orentnisaç -lo do trabalho não depen-

desse dos que não trabalham, e que,- por can-'
segointe, não sa impariam absoltramente com
o bem estar dos trabalhadores. aetualinente
mesmo todos os (avios manua2s poderiam
ser exercidos em condiçõe: tae: que nada
trot (jrpagn anti-hygi , nico e muito
prIris0.0.

borguezes ficariam satisreitos com o
'11.iv • n rri fl1i1 ; p irqUanto, Ito,;e « i tC!Xin
ch n nipa,..ne a rartar com mulheres ás (limes
atieint ilielleiro a mancheias (sie)» Si teem
• 6111;11) R I te ordenar, (1. fitzemn-s.' de al-
tivos e sor indolentes, de Outra part.,. as ruas
SãO leias e pouco limpas ; o ar wrcompi lo que
• desprende das espaltinuts e do; palitarias
Os torna enfermos ; e elles não podem de pur
SI. com suas fortamas particulares, melhorar
O -paiz, eou ,,a com o concurso de todo.;».
As l',.bros palu s tres sup¡irimidas pela simples

.suppresso doz servi,: is admini ,trati vos I, De-
p..is disto, n tia ia tu lis que responder. Eu-

P8 re .. . que o; r..dactores dos fra-
gulf:nt , 's cita los fdlam s 'riamente e não
Z uolimit 10: 4 ,31'	 !

« Tudo ha de st arranjar ! » E' a formula
wwn cessar roa iliversas variantes.

Como tudo ha do o arranjar ? Qual a indagam-
sá. intervençã , ) ? Ninguien o sair, . Dasappirece
a orgaizte do 1 ra l alho, e o trabalho se or-
g ',Listra ;o'2;11(a.. Desapparecerão a palicia
que picou' os criminosos, 

h
.1. serviço authro-

pome'rieo que assignala isa, identidade, a
ltltitptiiit, que os julga. as pris -)e , que os
reduz á impissibilidade de praticar inaleti-
oio .e-cada um idesets phrases representa um

ategorico expresso pela es-
cola ii:i.reltista quanto piva nós ;-e a crimi-
na H:1 14, !.it de p r $:. Por que?
N,i , : • eem o e t' e. Em toda ti ort aidoxia, e a f,;
• se1":1 mas. ii i caso atual, a fé parecerá.
a muitos indeci-os muito	 eensidaran-
da-s • que, p •rant , o bom senso nids vulgar,
O doutrin;t. irIV° nos ocupa se c. , Iloca ein de-

* lin ti a exaetainente no mesmo nivel que o
conto	 i,it ',t .te.) da	 á lua od das

(('w,tin?ra)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA Do mo DE JANEIRO.

Rendimento do dia 1 a 12 de

	

jul' ,o do ls)2 	 	 3.740:711$485
I tem do da 13 	 	 334:822V,12

4.075:533697

	

Em Oral periodo	 de 1891..	 3.302:841$613

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 12 de

	

julho de 1892 	
	

302:00It331

	

Hem do dia 13 	   
	

19:68408.1

322:5(7'4J4
Em igual periolo de 1891.. 	 497:184950

itEsoxs O E ,T MO no RIO DE JANEIRO
NA EAPICAL, FEDERAL

Re 1,!ini; , nt,1,10 dia 1 a 12 de

	

jilio de Is72 	
	

421:808S132

	

Ide n dl) dia 13 	
	

10:934,;:78
-------
. 435:804010

AtARIc.) 0101nCIAL.

NOTICIÃRIO
Gor •eio-Esta repartiçáo expedirá ma-

las	 pelos seguintes paquetes:

Pelo Wesee. para Balda, Lisboa, Antuerpia
e Bremen, recebendo imprussos até ás ,8 horas
da manhã, cartas para o interioi • até b 8 1/2,
di.as eolh porte duplo e para o exterior até
ás 9 idem.

Pelo Sa?; is, para os portos do sul até Mon-
tevideo, levando inalas p ira Matto Grosso e
Paraguay, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem.

Pelo Sant,m, riestérea, Rio (ande,
Pelotas e Porto Ale_e'e, re(ebendo impr sos
até ás O horas da manhã, cartas para o nue-
ri' tr até ás 9 1;2, ditas com p >etc duplo até
ás 10 idem.

Pelo Europa, para Balda , Pernambuco,
S Vicente, Genova, Napolis, Bati e Trio-te,
recebando impressos até ás O horas da manhã,
cartas para o interior até ás 91/2, ditas com
porie e para o exterior até ás 10 ideai.

Pelo Liesitoda, para Rio da Prata e Paci-
fico, levando inalas para Matto Grosso e Para-
guay, recebendo impresso até ás 10 horas da
inan!iii, cartas para o interior até és 10 1/2,
ditastco:n porte duplo e para o exterior até
ás 11, objectos para registrar até ás 10 idem.

Pelo Fi,m.ece, recebendo impressos até á I
bora da tarde: cartas para o iWerior até
á 1 1 2, ditas com parte dip‘o até as 2, olde-
ctos para registrar até é 1 idem

Pelo Co de:a, para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recobando impressos até ás 7
horas da manhã. c irtas para o interior até
ás 7 12, ditas cum porte duplo até ás 8 idem.

- Amanhã:
Pelo Patena, para linletibe., rocebendo im-

pressos ate á' 1 hora da tarde, cartas para o
interior' até á 1 1,2, ditas com porte duplo
ate és 3, objectes para registrar até á 1 idrm.

DITAIS ATISOS
District° Vertera'

ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO

O pres:d nte ti t ultima Cantara Municipal
eleita cio virtul. ti') aviso do Ministerio do
Interior deignando o dia :;1 do corrente para
a eleição de uni deputado que preencha a
vaga deixada pelo Dr. Aristides da Silveira
Lobo, na Cama.ra (los Dliutados. convida os
eleitores a dar o seu voto no referido dia 31
de julho, ás O horas da manhã, nos logares
abaixo declarados, devendo cada eleitor votar
em inn só nome para deputado.

Estando organi-tolas as mexas cleitoraes que
devem presidir as eleições para preencImen-
to (I vaeus que se derem no pariodo da 1 gis-
Iatura-art. 40, § 3." da Li n 35 de 26 de
janeiro de 1892. cumpre que as mexas eleitas
pela ultima sessão de 30 de março do corrente
atino, compareçam nos logares determinados
pira és sessões, á hora mareada, afim de darem
seu voto.

Proceder-se-ha á eleição sempre que com-
parecerem 3 membros dos que compõ e m a
mexa, s' ,iam estes elr . ciivos ou supplentes : Lei
Citada §	 tli art. 43.

E, para que chegue ao conheeimmto de
todos os ele,tores, pu i lica-se este edital á porta
do edifieio tia Intendencia, Municipal e pela
imprensa.

Capital Federal, Ode julho de 1892.-0 pre-
sitdmte da uliima Carnara Municipal eleita.-
J. »rreirtt Nobre.-Servindo do secretario,
Alvaro.Carcloso Diaç,2" ofilcial da Secretaria.

Julho (18921

• DivisÃo DO DISTRITO' FEDERAL EM SECÇõES
ELEITORAES A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

Sacroment )- 1° districto

secção
Quarteir32s 1°, 2^ e 3', 233 eleitores.
Local, Escola Polytechnica.

2, secção
Quarteirões 4' e 5, 208 eleitores.
Local, Club dos Operari,s do Espirito-Santo.

3, sm(;ão
Quarteirões 6' e 7', 203 eleitores.
Local, Club Gymnitstico Portuguez.

4" secção
Quarteirões 8° e 9". 183 eleitores
Local, Saguão do Thesouro Nacional.

53 se ..ção
Quarteirões 10', 11^ e 12°, 229 eleitores.
Lo:al, Instituto Nacional de Musica.

G° secção
Quarteirões 13' e 14 .', 175 eleitores.
Local, escola publica, do Sacramento.

7, secção
Quarteirões 15" e 16', 193 eleitores.
Local, Casa do Fortim, rua da Constituição.

secção
Quarteirões 17" e 18°, 226 eleitores.
Local, Salão tio Juizo do Commercio.

districto
1' secção

Quarteirões P. 2' e 3', 176 eleitores.
Lota!, rua do S nhor dos Passos n. 167.

secção
Quarteirões 4". 5' e 6, 240 eleitores.
Local, escola da rua da Allandega.

3' secção
Quarteirões r, 8° e 9', 233 eleitores.
Local, 2' estação policial, rua do General

Camara n. 224.
41 secção

Quarteirões 10', 11°, 12" e 13'. 239 eleitores.
Local, Sociedade Esther de Carvalho.

5, secção
Quarteirões 14°, 150 , 16, Eia e 18', 151 elei-

tores.
Lwal, escola publica, rua de S. Pedro n. 234.

S. Jusé-1" districto
1 1 secção

Quarteirões P, 2' e 3', 190 eleitores.
Local, Inspuctor:a	 Ilygiene.

2' secção
Quarteirões 4' e 5', 2 . 18 eleitores.
Local, Telegrapliom.

3 , secção
Quarteirões 0' e 7', 228 eleitores.
Local, escola publica, rua da Misericordia

n. 50:
4° secção

Quarteirões 80 e 9', 175 eleitores.
Local, Bibliotheea.

5a secção
Quarteirões 10' e 11°. 171 eleitores.
Local, Secretária da Agricultura.

6, se,çao
Quarteirões 12° e 13 . , 187 eleitores.
Local, Laboratorio de Ilygiene.

districto
secção

Quarteirões 1^, 2 , , 3', 4° e 5', 198 eleitores.
Local, escola municipal.

2, secção
Quarteirões 60 , 7', 8 , e 9', 192 eleitores.
Local, escola publica, rua da Ajuda n. 26.

a, secção
Quarteirões 10', 11", 12', 13' e 14', 243 elei-

tores.
Local, Bibliotheca Nacional.

Candebo.ia
1 1 Secção

Quarteirões 1", 2" e 3'. 249 eleitores.
Local, Cooperativa Portugueza, rua da Can-

delaria n. 22.
2' secção

Quarteirão 4°, 169 eleitores.
Local, Salão Praça do Commercio.
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3° secção
Quarteirões 5". 6' e 7°, 212 eleitores.
Local, Caixa de Amortisaç5.o.

4' secção
Quarteirões R', 9° e 10, 228 eleitores.
Local, Bibliotheca Fluminense.

5' se,cçã.
Quarteirão 11 0 , 157 eleitores.
Local, Alfandega.

61 sessão
Quarteirões 12^ e 13°, 192 eleitores.
Local, escola publica, rua da Quitanda.

74 secção
Quarteirões 14° e 15^, 155 eleitores.
Local, Correio.

£3, secção
Quarteirão 16°, 167 eleitores.
Local, saguão da secretaria da Instrucção

Publica.
Santa Rita-1° districto

l a secção
Quarteirões I°, 2 3 , 3), 4", 5° e 6', 217 elei-

tores.
Local, secretaria da Marinha.

2 , secção
Quarteirões 7^, 8° e 9'. 242 eleitores.
Local, CM Republicano, rua Senador

Pompeu n. 23.
secção

Quarteirões 10,11°, 12^, 13^, 14°, 15^ e 16^,
185 eleitores.

Local, Externato do Instituto Nacional de
Instrucção Secundaria.

4 1 secção
Quarteirões 17 e 18^, 93 eleitores.
Local, 13ibliotheca de Mar'nha.

2^ distrito
1* secção

Quarteirões 1°, 2", 3, 4' e 5^, 233 eleitores.
Local, rua da Harmonia n. 62, sala dos

fundos.

2. secção
Quarteirões 6" e 7^. 203 eleitores.
Local, escola publica de meninos, rua da

Harmonia n. 62.
3 2 secção

Quarteirões 8" e 9", 157 eleitores.
Local, escola publica de meninas, rua da

Harmonia n. 62.
Sant'Anna- 1° districto

1 2 seeção
Quarteirões 1 0 . 2^, 3^ e 4^, 208 eleitores.
Local, Intendencia Municipal.

2, secção
Quarteirões 5° e 6^, 185 eleitores.
Lo2al, Pavimento terreo do Senado.

3 1 secção
Quarteirões 7°. 8^ e 9°, 204 eleitores.
Local, Salão dos Progressistas da Cidade

Nova.
4' secção

Quarteirões 10°, 11^, 12^, 13^ e 14°, 248 elei-
toies.

Local, escola publica, Senador Euzebio n. 88.
5 , secção

Quarteirões 15^, 16", 17° e 18^, 250 eleitores.
Local, Companhia Carris Urbanos, rua do

General Pedra..
6 1 secção

Quarteirões 19', 200, 21°, 22° e 23°, 228 elei-
tores.

Local, escola de S. Sebastião.
71 secção

Quarteirões 21°, 25^, 26°, 27° e 28", 146 elei-
tores.

Local, Estação de S. Diogo, E. F. C. do
Brazil.

2° distrieto
secção

Quarteirões I°, 2°, 3. e 4^, 241 eleitores.
Local, Escola Normal.

2' secção
Quarteirões 5°, 6', 70 e 8'. 229 eleitores.
Local, Bibliotheca do Exercito.

3" secção
Quarteirões 9', 100 , 11 0, 12° e 13), 223 elei-

tores.
Local, Estação Central, E. F. C. do Brazil.

4' secção
Quarteirões 14", 15^, 161 e 17°, 190 elei-

tores.
Local, escola publica de meninos, rua da

America.
51 secção

Quarteirões 18^, 19', 20' e 21°, 250 elt Rores.
Local, Estação da Gambin, E. F. C. do

Brazil.
62 secção

Quarteirões 22', 23^ e 24^, 1:8 eleitores.
Local, collegio publico de meninos, na praia

Formosa.
Santo Antonio

1 . seceção
Quarteirões 1° e 2 1 , 225 eleitores.
Local, Corpo de Bombeiros.

24 secção
Quarteirões 41 , 5° e 9 . , 249 eleitores.
Local, sala do jury.

3A secção
Quarteirões 3°, 6^ e. 20', 250 eleitores.
Local, escola publica, rua do Conde nu

n. 120.
4. secção

Quarteirões 80 e 11°, 246 eleitores.
Local, escola publica, rua do Riachuelo

n. 159.
secção

Quarteirões 12°, 15° e 18^, 245 eleitores*
Local, Deposito publico, rua do Senado.

6. secção
Quarteirões 7°, 10", 130 e 17°, 244 eleitores.
Local, escola publica, rua do Lavradio n. 49.

secção
Quarteirões 14°, 19^ e 21 0 , 159 eleitores.
Local, escola publica, rua do Rezende n. 149.

81 secção
Quarteirões 16' e 22^, 127 eleitores.
Local, secretaria do interior.

Gloria
1" secção

Quarteirões 1°, 2", 3", 4' e 70 , 28 eleitores.
Local, escola publica, rua da Gloria n. 61.

2, secção
Quarteirões 5^. 8^ e 12^, 248 eleitores.
Local, Ministerio do Exterior, (secretaria).

3, secção
Quarteirões 6^, 10^ e 11 0 , 240 eleitores.

Local, Sociedade de Benefleencia Portugueza.
4 3 secção

Quarteirões 9^, 13 1, 14^, 15^, 16^ e 20^, 218
eleitores.

Local, escola publica de meninos, largo do
Machado.

5' secção
Quarteirões 19) e 22', 243 eleitores.
Local, escola publica de meninos, largo do

Machado.
secção

Quarteirões 17^, 21^ e 23', 241 eleitores.
Local, escola publica, rua de S. Salva-

dor.
71 s"eção

Quarteirões 18^, 24^ e 30', 233 eleitores.
Local, Instituto dos Surdos-Mudos.

8° secção
Quarteirões 25°, 26^ e 27^, 158 eleitores.
Local. escola publica, rua Senador Corrêa.

9 , secção
Quarteirões 28° e 29, 117 eleitores.
Local, Estação de Bombeiros, largo de São

Salvador.

Quarteirões
teres.

Local, Rink

Quarteirões
teres.

Local, escola publica, rua de S. Clemente.
3 , secção

Quarteirõe,s 5°, 70, 14^, 15, 29' e 30", 250
eleitores.

Local, Escola Nocturna, rua Bambina.

4° secção
Quarteirões l, 17-, 19 ., 20'. 21',22" e 23',

218 eleitores.
Local, escola publica, rua de S. Clemeete

n. 95.
52 se .ção

Quarteirões 12', 13', 18" e 31^. 248 eleito-
res.

Loeal, escola publica, rua dos Voluntarioe
da Patria.

62 secção
Quarteirões 27^, 28^, 32^, 33', 34. e 35°. 209

eleitoras.
Local, escola publica, rua da Passagem.

secção
Quarteirões 24" e 25', 150 eleitoree.
Local, Escola Municipal, rua General Seve-

riano.
8° secção

Quarteirão 26^, 169 eleitores.
Local, Instituto dos M mines Cegos.

Garee
1° secção

Quarteirões 1^, 20 e 4", 234 eleitores,
Local, escola publica.

24 secção
Quarteirõ^s 3 1 , 5^, 66 , 7° e 8^, 169 eleitores.
Local, Club da Gavea.

Espir:to-çonto
1' secção

Quarteirões 1° e 2 3, 229 eleitores.
Local, Collegio, rua Visconde de Sapucahy

n. 123.
2. secção

Quarteirões 3^, 4" e 5°, 222 eleitores.
Local, Asylo dos Mendigos.

3 , secção
Quarteirões 6^ e 8^. 238 eleitores.
Local, escola publica. Estacio de Sá n. 13.

4' se, ção
Quarteirões 7' e 18^, 240 elePores.
Local, escola publica de meninas, rua Had-

dock Lobo n. 5.
5. s^cção

Quarteirões g) e 12", 218 e/eitors.
Local, escola publica de meninos, rua do

Conde d'Eu n. 236.
secção

Quarteirões 10^ e 11^, 238 eleitores.
Local, escola publica de meninos, rua da

Floresta n. 5.
secção

Quarteirões 13^, 14^ e 15^, 192 eleitoeee.
Local, escola publica de meninos, rua Ita-

pirú n. 65'

82Quarteirões 16^ e17sec", çrlo197 eleitores.
Local, escola publica. rua Malvien Reis.

Engemkr l'efho-1^ districto
1 0 secção

Quarteirões 1^. 2'e 6", 201 eleitores.
Local, Lyceu do Engenho Velho.

2, secção
Quarteirões 30 e 10. 197 ekiteres.
Local, escelapubhca, rua do Matoso.

3, secç'io
Quarteirões 4^ e 5^, 250 elederes.
Local, Casa de S. José, rua Barão de Papa-

gipe.

41 secção
Quarteirões 7° e 11° 173,t'.e1eitores.
Local, estação de bombeiros, rua de S.Chris-

tovão.
52 secção

Quarteirões 86 e 9^, 180 eleitores.
Local, estação da estrada de ferro, na

Quinta da Boa Vista.
20 rlistricto
1 secção

Quarteirões 1^ e 3 • 213 eleitores.
Local, 'escola publica, rua Conde de Bom

Fim n. 63.
2A secçro

Quarteirões 21 e 4°, 226 eleitores.
Local, Hospital Militar.

Lagt a
1° secção

1^, 2°, 3^, 4^ e 6", 224 elei-

do Club Guanabarense.
secção

8^, 9', 10^ e 11", 226 elei-
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secção
Quarteirõs 5°c G", 210 eleitores. 	 •
Loeal, escola municipal, rua Conde de Bom

Fim, 176.
4' secção

Quarteirões 7" e 8', 157 eleitores.
Local, escola publica, rua Braça de Ouro.

5" secção
Quarteirão 10', 210 eleitores.
Local, Escola Publica, (asylo).

6a secção
Quarteirão 11 0 , 224 eleitores.
Local. Asylo dos Meninos Desvalidos, (lado

esquerdo).
secção

Quarteirões 9' e 20 , 105 eleitores.
Local, Asylo dos Meninos Desvalidos, aldeia

Campista (lado direito.)
. Christovao

l a secção
Quarteirões 1° e 4°. 228 eleitores.
Local. 2' Externato do Instituto Nacional,

campo de S. Christovão.
2a secção

Quarteirão 2°, 176 eleitores.
Local, Recreio de S. Christovão.

3 1 secção
Quarteirões 3° e 12°, 219 eleitores.
Local, Escola Publica do campo de S. Chris-

tovão, (lado direito).
4' secção

Quarteirões 5' e G', 238 eleitores.
Local, escola publica, campo de S. Chris-

tovão, (lado esquerdo).
51 secção

Quarteirões 7^ e 8", 221 eleitores.
Local, sobrado da Sociedade Beneficente dos

Artistas, em 8: Christovão, rua Figueira de
Mello n. 49.

6' secção
Quarteirões 9° e 11 0, 219 eleitores.
Local, escola mixta municipal, rua de S.

Januario.
7' secção

Quarteirão 10°, 176 eleitores.
Local, escola publica, rua Conde de Leo-

poldina n. 36.
8a secção

Quarteirão 130, 208 eleitores.
Local, escola publica de meninos, no Cajá.

91 tenção
Quarteirões 140 e 15", 203 eleitores.
Local , escola publica de meninas, no

Cajá.
101 secção

Quarteirão 16 1, 146 eleitores.
Local, escola publica, rua Bella de S. João

n. 48.
Engenho Novo-I° districto

1 3 secção
Quarteirões 1° e 2", 212 eleitores.
Local, escola publica, largo do Pedregu-

lho n. 3.
2a secção

Quarteirões 3^, e, 5. e 6°, 191 eleitores.
Local, estação de S. Francisco Xavier.

3' secção
Quarteirões 7°, 8^ e 9', 237 eleitores.
Local, escola municipal, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 53 antigo.
4" secção

Quarteirões 10 1 , 11° e 12a. 154 eleitores.
Local, estação do Riachuelo.

20 diStriCtO
1 ° secção..,

Quarteirões 1°, 2° e 3', 222 eleitores.
Local, escola de meninas, rua D. Adelaide.

secção
Quarteirões 4', 5°, 6", e 7", 212 eleitores.
Local, estação de Todos os Santos.

3 1 secção
Quarteirões, 8°, 9', 10° e 11 0, 205 eleitores.
Local, estação do Engenho-Novo.

4" secção
Quarteirões 12', 13' e 14^, 229 eleitores.
Local, Escola Publica Visitação.

5' secção
QU'arteirões 15° e 16^, 176 eleitores.
Local, Club Dramatico, rua Imperial.:

Ga secção
Quarteirões 17 0 e 18", 197 eleitores.
Local, escola publica, rua D. Pedro 11.

7' secção
Quarteirões 19' e 20', 96 eleitores.
Local, estação do Meyer.

Campo Grande
1 3 secção

Quarteirões 1°, 2°, 3°, 4^, 5", 6', 7°5 8', 9',
10', 11° e 12^, 250 eleitores.

Local, l a escola publica de meninos.
21 secção

Quarteirões 29', 30', 31°, 32^, 330 , 34
'
 350,

36', 37^, 38^, 39", 40', 41°, 420 e 43', 203 elei-
tores.

Local, casa do tenente José de Oliveira Gui-
marães, no Papagaio.

3' secção
Quarteirões 13^, 14^, 15', 16' e 17^, 196 elei-

tores.
Local, l a escola publica de meninas, no

Realengo.
4a secção

Quarteirões 18', 19', 20'. 21^, 22^, 23 0 , 24°,
25', 26^. 27° e 28', 148 eleitores.

Local, 3' escola publica de meninos.
Guaratiba-I^ districto

secção
Quarteirões 1", 2°, 3', 4^, 51. 6^, 7°. 81 , 9' e

10', 216 eleitores.
Local, 2' escola publica de meninos.

2" secção
Quarteirões 11°, 12', 13', 14°, 15^, 161 17°,

18' e 19'.
Local, escola do Matto Alto.

di.,tricto
l a secção

Quarteirões 1^, 2', 3', 4 0, 5^, 11", 12^, 13',
14^, 15^ e 16', 170 eleitores.

Local, l a escola publica de men'nos.
2a secção

Quarteirões 6", 7^, 8^, 9 0 , e 10', 155 elei-
tores.

Local, 3 1 escola publica de meninos, na
Barra.

Ilha do Governador
1' secção

Quarteirões 1°, 2°, 3 o , 4,5° e G", 194 elei-
tores.

Local, casa do Dr. Pretor.
2' secção

Quarteirões 70, 8", 9', 10°, 11" e 12', 118
eleitores.

Local, 3 , escola publica de meninos.
Pagueut

Secção uniea
Quarteirões 1°,2^, 3^ e 4°, 203 eleitores.
Local, escola publica de meninos.

Inhauma
l a secção

Quarteirões 1°, 10 a , 11°, 12°, 13", 14', 150.
16^, 17°, 18 a , 19' e 20', 202 eleitores.

Local, escola publica de meninos, nos Pi-
lares.

2a secção
Quarteirões 2°, 3' e 21°,232 eleitores.
Local, escola do Engenho de Dentro.

3" secção
Quarteirões 4^

' 5
0 e 6', 192 eleitores.

Local, escola da Piedade.
4a secção

Quarteirões 7*. 8° e 9', 119 eleitores.
Local, escola municipal do Cupertino.

Ira já
1* secção

Quarteirões 1°, 2^, 3^, 4^, 5", 6^, 7 0 , 8^ e 9",
180 eleitores.

Local, collegio publico de meninos, na Pe-
nha. •

2' secção
Quarteirões 10°, 11°, 12°c 13', 221 elei-

tores.
Local, Laboratorio do Campinho.

3' secção
Quarteirões 14°, 15°, 16", 17°, 18, 19^, 20',

21 0 e 22^ 223 eleitores.
• Locad estação de Sapopemba, Estrada de

Ferro Central do Brazil.	 .

Jaca i'1):Ágta

la secção
Quarteirões 1^, 2', 3', 19', 20'. 21", 22", 23',

24. 25, 260 , 270 e 28', 228 eleitores.
Local, escola publica de meninos.

secção
Quarteirões 40 , 5°, 60 , 7°, 8^, 9', 10*,11",12",

13°, 14^, 150 , 16', 17" e 18", 246. eleitores.
Local, escola publica de meninos no Rio

Grande.
Senta Cru;

la secção
Quarteirões 1° e 2°, 188 eleitores.
Local, escola mixta., de Santa Cruz.

secção
Quarteirões 3', 4', 5', 6', 7° e 8', 223 elei-

tores.
Local, l a escola do sexo masculino.

3" secção
Quarteirões 9', 10", 11 0 e 12', 179 eleitores.
Local, secretaria do Matadouro.

p tarda, Nacional
O general de brigada Estevão José Ferraz,

commanda,nte superior e presidente do con-
selho da revista da Guarda Nacional da Ca-
pital Federal.

Faz saber que no dia 17 do corrente mez,
ás 10 dez horas da manhã, installa-se no
quartel general do coimando superior, á rua
larga de S. Joaquim n. 160, o dito conselho,
onde as pessôas interessadas se poderão diri-
gir a allegar o que for a bem de seu direito,
nos termos das instrucções que baixaram
com os decretos n. 722 de 25 de outubro de
1850 e n 1130 de 12 março de 1853.

Capital Federal, 8 de junho de 1892.-Es-
(mio José Ferraz.,

Secretaria das Relações Ex-
teriores

Pela Secretaria do Estado das Relações Ex-
teriores se faz publico que foi expedido o
escrutar do Sr. Vice-Presidenta da Republi-
ca a nomeação (lo Sr. Frederico COrrCa Liem
para Vice Consta Chancellerdo Consulado Ge-
ral de Portugal nesta cida.le.

Secretaria de Estado das Relações' Exterio-
res. Rio de Janeiro, 13 de julho de 1892.- O
director geral, Visconde de Cabo Frio.

Secretaria de Estado cios Ne-
g-ocios da Va,zenda

CONVITE A JOSÉ ROMEIRO DA ROCHA

De conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro dos ~cios da fazenda, convido o
Sr. José Romeiro da Rocha a vir, no prazo
de 30 dias, contados de 1oe, renovar o arren-
damento do terreno da rua Oitava n. 7, na
Quinta da Boa Vista.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 11 de julho de 1892.-o official-maior,
Verissino Julio de Moraes.	 • (.

liecebedoria •
De ordem do Sr ministro da Fazenda, rece-

bem-se, até ao (lia 15 dejullio, nesta Recebe-
doria, propostas para o aforamento de dons
lotes de terrenos de 22 metros cada um, na
rua Sete de Setembro,no curato de Santa Cruz,
e que foram arrendados a João Ignacio

aforamento é regulado pelas instruces
SdielOv 3a.30 de	

çõ
 outubro de 1891 e nas propostas será

declarado o preço offerecido pelas beinfeitorias.
Recebedoria da • Capital Federal, 20 de

junho de 1892.-J. C. Cavcdcanti.



N. 43, Carlos. Pinto de Figueiredo-Estrada
Geral. -

N. 44, José Cardoso de Oliveira-Rua Ma-
noel José.

N. 45, ardido José Falleiro-Estrada Ge-
ral.

N. 46, Eugenio Francisco Cherem-Idein.
N. 47, Carlos R. de Figueiredo Firmo-

Idem.
N. 48, Joaquim de Almeida Barbosa-Rua

do Commereio. •
N. 49, José Carlos da Silva Pinto-Estrada

Geral.
•

N. 50. João. Domin,gues de Araujo-Rua da
Boa Vista.

N. 51, Antonio de Oliveira Santos-Rua do
i rante.

N. 52, José Baptista de Figueiredo-Es-
trada Geral.

N. 53, João da Rocha Mello-Rua da Pas-
sagem do Gado.

N. 54, Manoel José .da Silva Gomes-Rua
da Avenida.

N. 55, Dr. João Carneiro Pestana de Aguiar
-Estrada Geral.

N. 56, João Fernandes de Oliveira-Rua
D. João VI.

N. 57, Francisco Ramos Pereira-Rua Cam-
peiro-Môr.

N. 58, Blandina Maria dos Reis Chagas-
Morro da Estacada.

N. 59, Francisco Baptista da Silva-Rua
D. João VI.

N. 60, Joanna, Soares de Castro- Rua da
Caixa d'Agua.

N. 61, Yietorino Carneiro-Junto ao Morro
de Petrop.dis.

N. 62, Baptista Segundo Idade - Mata-
douro.

N. 63. João Antonio Figueira- Rua da
Passagem do Gado.

N. 64, Joaquim M. Alvares de Castro Ju-
nior-Area das Senzalas.

N. 65, Jose Alves Marques- Rua, Petro-
polis.

N. 66, Euzebia Joaquina,-Morro da Es-
trada.

N. 67, José Garcia Ferreira-Rua da Boa
Vista.

N. 68, João Quirino de Jesus-Rua da Ale-
gria.

N. 69,. emundo Lopes-Rua da Caixa da
Agua.

N. 70,' Maria Antonia Martins-Idem.
N. 71,. Francelina Vieira da Fonseca-Rua

da Boa Vista.
N. 72, Jacintho da Costa Tavares -Rua da

Imp eratriz.
N. 73, Olimpia dos Santos-Estrada Ge-

ral.
N. 74, José Maria Martins de Oliveira-Rua

da Avenida.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 27 de junho

de 1892.-). C. Cava'c

( Fundada eia agrogto de 1889)

10 SEMESTRE DE 1892
Receita

Caixa de Pensou da Imprensa Nacional
Visto

A. Gaita.

Thesouraria da Caixa, em 12 de julho de 1892.-0 thesoureiro, Filadelpho de Souza Castro.

CAPITAL DA CAIXA DE PENSÕES
32 apolices da Divida Publica, do valor de 1:000$000 	

2	 »	 •	 » de 500$900 	
Dinheiro em cofre 	

32:000$000
1:0003000
9:132058

42:132$058
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AFORAMENTOS  DE TERRENOS

Os cidadãos abaixo relacionados requereram
aforamento de terrenos na fazenda de Santa
Cruz e submettem-se és condições das instruc-
ções de 30 deoutubro de 1891, entre as quaes
está, no art. 9, ade fazerem, dentro de um
anuo, construeção que tenha, pelo menos, O

• valor do lote ou lotes aforados.
Quem pretendei . os ditos terrenos apresente,

ate ao dia 20 de julho futuro, requerimento
nesta recebedoria de accordo com o regula-
mento n. 613, de 23 de outubro de 1891 e
instrucções acima citadas.- J. C. Cavakanti.

N. 1, Melchiades Ramos-Alto da Estacada.
N. 2, Costa St Guimarães-Rua do Com-

mercio.
N. 3. José Luiz de Sant'Anna-Estrada de

Santa Cruz.
N. 4, Anna, Maria de Sant'Anna.-Rua do

Campeiro-Mór.
N. 5, Barão da Taquara-Rua do Com-

. mercio.
N. 6, Ignacio Luiz de Sã, Freire-Rua da

Matriz.
N. 7, Domingos Couto de Carvalho Neves-

Idem. .
N. 8, Samuel Pereira das Neves-Idem.
N. 9, Manoel Pereira Rodrigues-Morro

Boa-Vista.
N. 10, João Roberto de Paiva-Rua da Pas-

sagem do Gado.
N. 11, Joaquim Espirito Santo da Fonseca,-

Rua D. João VI.
N. 12, Leovigildo Arsenio Pinto-Idem.
N. 13. Euzebio Fernandes Machado-Idem.
N. 14, Libania Francisca do Amor Divino-

Rua da Imperatriz.
N. 15, João de Almeida Costa-Idem.
N. 16, Pedro Bezerra Nõta- Estrada de

Santa Cruz.
N. 17, Amelia Fernandes Machado- Rua

de D. João VI.
N. 18. Francisco.Josó Ponelano-Rua Prin-

.

•

ceza, Imperial.
N. 19, João Carlos da Silva Couto-Rua do

Mirante.
Saldo em dinheiro . que passou do 20 semestre de 1891, conformo o ba-

lanço publicado ein .15 de j men.° de 1892 	 370$0C4
N. 20, Manoel Gomes de Arruda-Idem.
N. 21. Antonio Vieira Carneiro-Rua da

Caixa d'Agua.
Contribuição dos owrarios e 	 multas deduzidas nas ferias dos meus	 de

janeiro a junho de 1892, sendo 	 •

N. 22, José Rosario-Rua da Imperatriz.
N. 23, José da, Costa-Morro da Boa Vista.

I Contribuição.. 	
Janeiro 	 	 Multas 	   

1:2363195
2635)0 1:26238)5

Ns. 24 e 25, Manoel Cardoso de Carvalho
Junior,Rua da Avenida.

N. 20, Manoel de Jesus Cardoso-Rua da
Fevereiro	 $ Contribuição. 	

/ Multas
1:2215895

303'030 1:2313895

Passagem do Gado.
N. 27, Manoel Martins da Conceição-Ave-

nida Princeza, Imperial.
5 Contribuição. 	

Março 	  /Multas 	
1:242i3035

245000
1:2638095

N. 28, Ignacio da Silva Amaral-Rua de
D. João VI. Abril 	  5 Contribuição.. 	

Mil las 	
1:2(101095

35'3500
1:295,595

N. 29, Innocencio Marques de Lemos Bas-
tos-Rua da Matriz.

N.	 30, Antonio Franseisco Goulart-Rua
Maio 	  5 Contribuição 	

Multas 	  •
1:30)3395

58$000
1:3~5

Sete de Setembro.
N. 31, Manoel Jacintho de Medeiros-Rua

do Encanamento.
Junho	 	  5 Contribuição 	

/ Multas 	
1:305332)

533500 1:3593429

N. 32, Manoel Acelino de Oliveira-Rua de
D. João VI.

Juros de 1 por cento sobre os emprestimos feitos aos operarios e cobradts
nos pagaine,ntas das Nspectivas ferias, sendo

N. 33, Albino de Sant'Anna, Rosa-Rua do
Mirante. No niez de abril sobre 	 	 2: 07635'30 20$165

N. 34, Joaquim José Pereira das Neves-
Estrada Real e lote n. 1.

•	 »	 maio	 »	 	 	 5:4923500 514'925 141$490

N. 35: José Alexandre	 Velloso-Rua, da •	 •' junho •	 G:8803000 68$300
Caixa d'Ag,ua.

N. 30, Manoel Fernandes Monteiro-Mata-
douro.

Juros de	 2 aplicas de 1:004 e 2 do 5903000, do sannstre findo em 30 de
junho de 1892.	 	 825$003

N. 37, Leandro de Almeida e Silva-Campo
de Sepetiba. 9:1313053

N. 38, Maria Roque Meirelles-Morro da
Boa Vista.

N. 39, João Coelho Henrique-Rua da Im-
peratriz.

N. 40, Elyseu João do Espirito Santo-Rua
da Prineeza.

N. 41, Norborto Pereira da Fonseca-Rua
de D. João VI.

N. 42, Capitão Vicente Alves Ferreira Ba-
bia-Rua do Commemio.

'Souza Castro.



Estrada de Perro Central
do 13ra +.11

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que no (lia 15 do cor-
rente não se rec eberão na estação Maritima,
mercadorias para as estações além de Ca-
choeira.

Escriptorio do trafego, 3 de julho de 1892.
—Mareias Guintaraes Filho, chefe do trafego.

secretaria da Agricultura
DIRECTORIA DO COMMERCIO .

Patentes de inverto()

N. 843 Edward Field (melhoramentos).
E' convidado o Sr. concessionario acima

mencionado a comparecer nesta repartição no
dia 16 do corrente, ao meio-dia, para assistir
á abertura do respactivo involucro.

Primeiro Externato do
Gymnasi o Nacional

• FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE EDE
MATERIAL PARA AS AULAS E GATENETES

Não tendo sido acceitas as duas propostas
apresentadas, de ordem do Sr reitor deste
externato e em cumprimento da disposição do
Sr. ministro da instrucção publica, faço pu-
blicoquemesta secretaria,recebern-sepropostas,
até ao dia 15 do corrente mez, para o forneci-
mento dos objectos abaixo declarados:

Papel pautado Fiume, superior e regular,
resma.

Dito pequeno, impresso e não impresso e
enveloppes, caixa.

Dito liollanda pautado, formato grande, ca-
derno.

Di to matta-borrão, idam de embrulho, mão.
Dito de officio, marcado, resina.
Tinta preta Sardinha, litro ; idem de ca-

rimbar, vidro.
Dita carmim, idem.
Enveloppes carimbados; idem lisos, cento.
Canetas sortidas, duzia.
Lapis preto de Faber, n. 2, duzia.
Ditos de e'l-as. Main.
Palmas Milha le gitimas, caixa.
Ditas de alluminium, idem.
Lapis de borracha, um.
Raspadeiras, uma.
Limpa pennas, um.
Canivetes de Rod,gers, um.
Facas de cortar papel, urna..
Tesoura, uma.
Regoas, uma.
Tinteiros, um; ditos de vidro para carteiras,

cento.
Pastas de oleado. uma.
Colchetes de prender papel. sortidos, caixa.
Gomma arabica liquida, vidro.
Pesos para papel, um.
Barbante fino, rolo.
Caixas de papelão, conforma os modelos

uma.
Impressos diversos, conforme os modelos.
Giz, caixa.
Esponjas, uma.
Cadernos impressos, livros em branco e im-

pressos, conforme os modelos.
As propostas deverão ser dirigidas em car-

tas fechadas, e em dupplicata, sendo unia es-
tampilhada, ao Sr. Dr. reitor, marcando o
preço fixo de cada objecto, até ao dia 14 do
corrente, acompanhadas das amostras, e serão
abertas na presença dos Srs. proponentes no
dia 16. ás 11 horas da manhã.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume. deverá o preponente preferido depo-
sitar no Thesouro NaCional a importancia cal-
culada sohre o seu fornacimento, para garantia
do respectivo contract,b

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,

i
5 de julho de 1892.--0 escrivão, Joaquim. Josd
de Oliveira Alv3s.	 (.

Sog-untlo Externato do
G-y11111fLue i ) Nacional

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS

T E EXPEDIENTE E AULAS
Não tendo sido acceita as duas propostas

apresentadas, de ordem do Sr. Dr. Reitor
deste Externato e, em cumprimento da dispo-
sição do Sr. Ministro da Instrucção Publica,
fitço publico que, nesta secretaria, recebem-se
propostas para o fornecimento dos objectos
abaixo declarados:

Papel almaço pautado, resma.
Dito Fiurne, idem.
Dito liso, idem.
Dito de peso, idem.
Dito diplomata, caixa.
Dito Canson, folha.
Dito Imperial n. 3, caderno-
Dito Waltman, folha.
Dito mata-borrão, caderno.
Dito hollarida pautado, idem.
Enveloppes-sa,ccos, cento.
Ditos marcados com emblema, para ofilcios,

cento.
Ditos pequenos, com dito dito, para cartas,

caixa.
Pastas para guardar papeis, uma.
Tinteiros para mesa, um.
Ditos de vidro para carteiras, cento.
Pasta de oleado, uma.
Cadernos impressos. um .
Canivetes de Rodger, um•
Raspadeiras, uma.
Tesoura, uma.
Barbante fino, rolo.
Canetas para as aulas. duzia.
Ditas superiores, idem.
Lapis Faber. pretos n. 2, idem.
Ditos t' i t.o de córes, idem.
Ditos para desenho, idem.
Crayon, idem. .
Esfuminhos, cento.
Tinta Sardinha, litro.
Dita Blue-Black, idem.
Colchetes sortidos para prender papel, cai-

xa.
Pennas Mallat legitimas ns. 10 e 12, caixa.
Fusin, duzia.
Borrachas pretas, idem.
Giz redondo, caixa.
Esponjas, kilo.
Livros em branco e impressos, conforme os

modelos.
As propostas. que serão dirigidas ao Sr. Dr.

reitor, até ao dia 15 do corrente mez, deve-
rão vir em cartas Miadas e em duplicata,
sendo uma estampilhada e marcando o preço
fixo de cada objecto, nos termos em que estes
se acham rela , lonados no presente edital.

As amostras respectivas deverão acompa-
nhar as propostas, que serão abertas no dia

, ás li horas da manhã, na secretaria do
esmo Externato, no campo de S. Christovão

n. 9, na presença dos Srs. proponentes.
O proponen te preferido devera depositar no

The.souro Nacional a importancia calculada
sobre seu fornecimento, para garantia do sou
contracto.

Segundo Externato do Gymnasio Nacional,
6 de julho de 1892.-0 escrivão, Saltuhiel
mino Gonçalves.

Escola Normal
PORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E

DE MATERIAL PARA. AS AULAS E GABINETES

Tendo sido annullada pelo Sr. Ministro da
Instrucção Publica a concurrencia chamada
para o fornecimento de objectos necessarios
ao expediente deste estabelecimento, de ordem
do Dr. Director, declaro aberta nova concur-
rencia recebendo-se propostas nesta secretaria
todos os dias tileis das 5 horas da tarde ás 9 da
noite, até o dia 20 do corrente, para o forne-
cimento dos objectos abaixo declarados

Lapis preto, (luzia.
Ditos de córes, idem.
Pennas de aço, caixa.
Ditas Soenneeken, idem.
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Seerf.staria„dca Estado dos Ne-
•gocios da. Fazenda

vEND „a DE UM TERRENO SITUADO NO MORRO DE
S ANTOS RODRIGUES, NO FIM DA RUA DE SÃO

, Não tendo sido aceitas as propostas apresen-
tadas para a compra do terreno devoluto no
fim da rua de S. Diniz, eontiguo ao que foi
desapropriado pelo governo, para o alarga-
mento da mesma rua e da de S. Nicoláo, no
morro de Santos Rodrigues, de ordem do Sr.

. ministro dos negocios da fazenda faço publico
que, no praso de 30 dias, contados desta data,
recebem-se nesta secretaria de Estado novas

• propostas, em carta fechada, para a compra
: do referido terreno ; o qual tem a forma de
um qtiadrilatero e as dimensões seguintes:
frente para a rua de S. Nicoláo 12m , 03; fun-do 22m, 25; lado que fica junto á barreira
28m , 85; e o quarto lado 26 metros.

Para mais esclarecimentos, os pretendentes
poderão dirigir-se á directoria geral das Ren-
das Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fazen-
da, 10 de junho de 1892. — Verissimo Julio
de Moraes, official-maior.

Itepartição c4eral de Obras
Militares

.o/3RAS NO QUARTEL DO . We BATALHÃO DE IN--	
FANT.ARIA

De ordem do Sr. coronel director geral in-
terino, faço publico que. á I hora da tarde do
dm 19 do corrente,recebern-se propostas nesta
directoria para as modificações e concertos de
que necessita o quartel acima mencionado, de
accordo com o orçamento organisado nesta re-
partição, onde os interesaathis encantrarão aS
informações precisas, e em cumprimento do
avi.so do Ministerio da Guerra de 9 deste mez.

Cada licitante deve apresentar sua proposta
rem duplicata e acompanhada da caução de du-
zentos mil réis ( 200$) para garantira assi-
gnatura do respectivo contracto.

Secretaria da Directoria Geral de Obras Mi-
litares, 12 de jtrUo de 1892.-3fannat Luiz de
Melo Nunes, capitão secretario interino. (•

Estrada xle Vem Central
do 1.3razil

COTSCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM
ARMAZEM EM S. DIOGO

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que no dia 21 do corrente, ás 11 hora
da manhã, se receberão propostas para as
construcção de um armazem, parallelo á rua
Senador Euzebio em S. Diogo.com alicerces de
alvenaria de pedra argainasada, pilares de
goros e paredes de madeira, de accordo com
as condições gemes, espacificaçèes e dasanhos
nue se acham a disposição dos coneurrentes
alesta secretaria.

Cada proposta será acompanhada de um
,conliechnanto do deposito do 3:000$ previa-
manta feito na thesouraria da estrada, para
garantia da proposta, caução esta que rever-
terá para OS cofres da estrada, si, preferida
uma proposta, o proponente preferido recu-
sar-se a assignar o respectivo contracto.

No caso de assignatura do contracto a re-
ihrida caução só poderá ser levantada depois
de concluida e definitivamente recebida a
'obra, contractada.

Os proponentes deverão apresentar-se, nesta
reparriçãomo (lia c flor t acima marcados,tra-
zendo as suas propostas fechadas.e.scriptas com
tinta preta, devidamente saltadas datadas e
assig nadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 13 de julho de 1892.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira;	 (•

(.
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Canetas, groza.
Canivete, um.
Regoa, uma.
Tezoura para papel, uma.
Raspadeira, idem.
Tinteiro, idem.
Gemina, arabica, vidro.
'Papel mata-borffio, mão.
Apparelhos para o mesmo, um.
Lapis de borracha, duzia.
(lis, caixa.
Esponjas, kilo.
Tinta sardinea, are.
Dita carmim, vidro.
Papel almaço em branco, resma.
Dito pautado, idem.
Dito para cartas e envelopes de varios for-

matos, mil.
Livro em branco, varias dimensões, Um.
Impressos confiirme os modelos existentes

nasscretaria, mil.
Lapis de pedra, caixa.
Lousas Faixo'. (luzia.

, Varies artigos para o gabinete de . physica.
As propostas devidamente selladas e fecha-

das devem ser acompanhadas das respectivas
amostras.

Secretaria da Escola Normal, em Ode Julho
'te 1892. - O Secretario, t.

ni voe tc.ria, Greral dos
C.)vreios

CONCURSO

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que o concurso para preenchimento
de togares vagos de praticantes d .t 2 1 elas e
desta repartição realisar-se-ha demitis° 17
do corrente, ás horas da manhã, na sala
(lesa divisão.

Kvisãa Central da Directoria Geral dos
Correios, m3 de julho de 1892. - O sub-
director, Arrunso (e:is .1,!,73 Birros.

Directoria Ceral dos Cor-
reios

OBJECTOS DE EXPEDIENTE

Nesta directoria geral recebem-se propostas
soltadas, em carta fechada, ate ao dia 15 do
corrente inclusive. para f.4rnecimento. durante
o segundo semestre do corrente anno, dos obje-
cteis abaixo declarados:

Pontuas Brandaner n. 530 EE. caixa.
Japis preto Faber n. 2, caixa (duzia).
Tinteiro simples, um.
Barbante fino. kilo.
Dito grosso, idem.
Berço para mata-borrão, duzia.
Papel do linho pautado, partuguez (33 li-

nhas) , resma (inferior).
Dito almasso, idem.
Dito Turchey MilI. resma.

•• Barbante co Ia. kilo.	 .
Vidros de gueltna arabica, um.
Timpanos, um.
Esponjeiras, uma..
Tinta Stephens, duzia de vidros.
Papel de linho com 25 linhas, resma (infe-

rior).
Espirito de vinho de 30 grãos, litro.
Atanados, um. .
Meios de soa, um.
Espatulas de ferro, (luzia.
Vellas de composição Marca Apollo, caixa

com 3a pacotes.
Phosphoros nac'onaes, pacote.
Sobre-cartas diplomatas n. 120, caixa.
Vassouras de piassaba, grandes, duzia.
Doas de palha, alem.
Ditas de cabello, idem.
Caixa de madeira para collectar correspon-

delicia. uma.
Balanças horisontaes com pesos até um kilo,

uma.
Copas de vidro para agua, duzia.
Escovas pequenas para limpar carimbos,

luzia.

Caçarolas pura derreter lacre, duzia.
Espi I iLiras, (luzias.
Gemina dextrina, kilo.
Sabonetes de Ritme', (luzia.
Toalhas de linho, idemn.
Os concurrentes depositarão as amostras dos

objectos que pretenderem (ornec as que ser-
lees-hão poste eiormente restituidas, excepto
as do contra,etante.

Nenhuma proposta será definitivamente ac-
celta sem prestação de fiança idonea, conside-
rando-se não apresentada a proposta em tal
caso.	 •

Quanto ás demais condições para o contra-
cto, 03 interessados podem se dirigir a esta
divisão.

Divisão Central da Directoria Geral do; Cr-
pelos, 1 de julho de 1892.-0 sub-director,
rons) do Rego Barros.

EDITAES

De convocafflo de credora? para homolo;a,ao
de co, corlata ertra-jadici r..'querime,no
de Damilo Magalh.les & Comp.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz na Camara Commercial do Tribunal
Ciil e Criminal desta Capital Federal, etc.

Façs sais r aos que o presents virem que,
por parte de Dunião de Magalhães & Comp.,
e em virtude de distribuie'io do presidente da.
Camara, Commercial, me foi apresentada a pe-
tição do teor seguinte: 111. e Ex. Sr presi-
dente da Camara Commercial -Dizem Damião
e Magalhães & Comp. , ireociantes es tabele-

cidos á rua da Crusuayana n 78. cuja firma
foi devidamente resistrada na Junta Colmei.-
cial. como se vê dos documentos n. 1 e 2, que
tendo obtido extras:utlicialmente um accordo
com seus credores. representando aquietes que
assignaram mais de tres quartas da totalidade
do passivo, nos t e rmos do art. 120 do decreto
n. 917 de 24 de outubro de 1890, pois que
sommando todo o passivo 60:906$952. os sup-
plicantes obtiveram 46:445054, como se vê
dos documento; w. 3 e 4, soturna esta superior
aos tres quartos como acima allegou-se. A'
vista, do exposto. querendo os supplicantes
lennologa,rem o dito accordo, e não tendo ha-
vido protes tos de titulas contra os mesmos
supplicantes e estando cumpr das as disposi-
ções dos art. 121 e 122, requerem a V. Ex.
que, designando o juiz, se digne mandar pro-
ceder nos ult imos termos, afim de que o ae-
cordo produza os effeitos do obrigar a todos ás
credores chirographarios e posa obstar a de-
claração de fallencia. Neste s termos, Pedem
deferimento,dstribuida esta.Esperam receber
mercê. Rio, 7 de junho de 1892. O advogado,
ligiriao Bacios Mello. Estava uma estampilha
de 200 reis, devidamento inu t ilisada. Ao
Dr. alontenegro. Rio, 9 de junho de 1892.
Salvador. Sobre a qual proferi° seguinte des-
pacho: Distribuida e autoada ti, condusam.
Rio, 9 de junho do 189e. Monlenegro.
Infida a Certo Real em 9 do 

.
junho de 1892,

Conceição. Em virtude do que, sendo autoada
p e lo respectivo escrivão a p etição suppra, de-
claração para o rsgistro4le fôrma Con-
tracto social- declaração de credores, respecti-
va relação com as quantiasdos seus creditos,-
tudo devidamente assignado e firmas reconhe
cidos, procuração, me foram conclusos os
actos nos que proferi o despacho seguinte:
Junte-se cedida° negativa dos protestos. Rio,
13 de junho de 1892. Mout 'negro. E sendo
junta á 11 12 a certidão exigida, sendo-me de
novo os auto; conclusos nelles pro reri o
despacho do tear seguinte: Passse-se os edi-
editaes do art. 122 do 444:Teto n. 917 de 1390.
-Rio, 4 de julho ds 1892.-

Em virtude do despacho supra, se passou o
presente edital, pelo teor do qual cito os cre-
dores de Damião Magalhães & Comp., para,
dentro de dez dias que correrão depois que for
este afilxado pelo porteiro dos auditorios e ac-
cusada a respectiva certidão, opporem quaes-

quer reclamações ou accordo fsito Com og
credores constantes da relação junta aos autos,
representando tres quart 4s da totalidade da
passivo, sob pena de findos Os dez dias, ser
julgada por sentença e homologada a concoss

-data extra-judicial, de vonrwmidade com as
disposições do de Teto n. 917 de 24 de outulsro•
de 1800, para todos os effeitos 'agites que ais-
siem a declaração de fallencia, par credores
chirographariose. Para constar, passou-se esto
e mais dons de igual teor, que serão publi-
cados e afiixa,ders, na forma da lei, de cuja
affixação o porte:ro dos auditorios lavrará a.
competente certins, que será junta aos re-
spectivo autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos9 de julho de 1892.. Eu, Francisco
forja de Almeida C ..rte Wal, escrivão, sab-
serevi.-Caet (na Pino de M randa Mon te-
neiro.

.A.ngra doe 'leis
O Dr. Cesar Nogueira Torres, juiz ,substituta

nesta cidade de Angra dos Reis o seu' termo,
etc.

Faz saber aos que o presente edital ati,eera
que, pela Companhia Commercio de Aguisr-
dente com séde na Capital Federal, proprie!sa-
ria da fazenda denOtninada- Frade- da. fre-
guezia de Nossa Senhora da Conceição da Ri-
beira deste termo, ma fui requerida a demar-
cação dessa fazenda na fórma da petição e
despacho do teor seguinte:

Illm. Sr. juiz substituto- Diz a Com-.
panhia i °minerei° de Aguardente, com sede.
na Capital Federal, que tendo por carta da
arrematação, que j minta, transcripta no in :tru-
mento de posse judicial (documento n. 1) feita
a acquisição da fazenda denominada- F.-psic.
-situada na fresuszia de Nossa Senhora da.
Conceição 41a, Ribeira, e.terras que medem Co
testada pela praia seiscentos e oiteiVa, In ,tros
e trezs derimentos, win fundo atb ii se i a .a. ma is
alta, que pertenciam ao espolio do tinai:o ma-
jor José Francisco de Magalhães; sendo porem.
estas terras subdivididas em Ires datas da 30—
guinte forma: a primeira coiru quatrocentses
e trinta e cinco metros e seis decimentrog
(435e1 .6); a segunda com cento e :Sessenta e sete:
metros e dons dechnentOs (167 .3 .2); e a tercei-.
ra, com set-enta e oito metros e cinco decime-
tros (78m ,5): to ias na mesma linha de testada.
pela praia, apenas iaterealando-as dilrerentes.
confrontamos que abaixo se nomeará, quer.
demarcal-as em todas suas , linhas diviseriase
cornos rumos do Noroeste á Oeste quarta, de
Sudoeste a es luerda ou outres que mais le-
galmente se verificarem na audiencia respe

-ctiva., e aviventar os marcos que possam cila--
Ur por medição antiga e exacta. Nas diver-
sas linhas divisoria.s, são seus confrontes: An-
tonio Jordão de Oliveira Galindo, negociante
o morador nesta cidade; D. Marianna llonorig.
da Conceição, hialina Esteves Ramos, viuve.,
de Luiz Esteves Ramos, Maria Thereza da.
Silva, viuva de Joeó da Silva Leite, Candida,
filha de Adolpho José Gachet, João Manoel
Louzada e Franniscu Gonçalves do Nascimento,
todos lavradores e moradore no logar-Fradla
-da faz enda de Nossa. Senhora da Conceição,
da Ribeira e situações 'imitis pies com as ter-
ras demarcaeaS; Antonio Jo zé de Moura, mo-
rador em Capivary, fre,guezia do termo do
Rio Claro deste estado; Ilenrique Carlos Ca.-
chet, morador na freguezia de Mainbuca.ba4
deste municipio, por si e como curador de eu
irmão Adolpho Gachet; e João Ramos Noguei-
ra, sua mão e irmãos. re- :identes no Bana-
nal, estedo de S. Paulo; e o curador geral don
orphãos residentes TINIta cidade, e os mais que
se julgarem interessados e habilmente se apre-
sentarem . . Nestes termos pede a V. S. se sir;
va mandar citar pessoalmente e por mandado
os interessados supra. moradores neta cidade
e no inunicipio, e anilar, para os dinaise
editae.s. com os . prazos e nos logares.que a lei
estabelece, seguindo-se em tudo o prescripto
no regulamento que baixou o' decreto n. 720
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de 5 de setembro de 1890 em 5311 art. 4" a 10
paragraphos, afim de que os supplicados

venham na primeira audiencia, após a expi-
ração do edital de maior prazo, se louvarem
em agrimensor e arbitradores, apresentar
seus titulos, nomear testemunhas informan-
tes e assistir a propositura de tuna acção de
demarcação, ficando logo citados para todos
os effeitos e demais termos da mesma até final
sentença estia. execução : sob pena de revelia:
protestare l o-se desde ,já pela restituição á Si
ou aos supplicados de qualquer porção de
terreno que a demarção indicar ser indebita-
mente possuida por si ou por cites, com in-
demnisação das beinfeitorias, si houverem,
precedendo os meios legaes. Nestas condições
pede deferimento nos termos requeridos e
protesta pela apresentação de mais documen-
tos que po ssuir em tempo e rateio proporcio-
nal das custas.—E. R. M.— Angra dos Reis,
23 de maio de 1892.— O advogado, Joaquim
Raphael da Silva.— Estava coitada uma es-
tampilha do valor de quatrocentos réis, devi-
damente Inutitisada pela data e assig.natura
do advogado. — (Com seis documentos e
procuração.) Na qual petição proferi despa-
cho deferindo-a; em consequaucia do que pas-
san-se o presente edital, cora o prazo de 90
dias, pelo 08,1 cito, chamo e requeiro a An-
tonio José de Moura, morador em Carivary
no termo do Rio Claro deste estado do Rio de
Janeiro, João Ramos Nogueira, sua mãe e
irmãos, residentes no Bananal do estado de
S. Paulo, e todos os mais que se julgarem in-
teressados na demarcação da dita fazenda do
—Fra.de—incertos e desconhecidos, afim de que
venham á primeira audiencia deste juizo,
depois de feitas todas as citações pessoaes e
por mandado, hoje expedido, e de expirado
preso marcado no presente edital de 90 dias,
louvar-se em agrimensor e arbitraderes, apre-
sentarem seus titules, nomear e ver nomear
testemunhas informantes, e assistir á e raPo

-situra de urna acção de demarcação da dit
fazenda, ficando lego citados para todos os
effeitos e demais termos da mesma até final
sentença, sua execução, sob pena de revelia;
tudo na fórma da petição e despacho proferido,
e que fica eln juizo com os documentos apre-
sentados. As audiencias deste juizo são aos
sabbados ao meio-dia, na casa da intendencia,
não sendo feriado. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei passar o presente,
que será afixado nos logeres publicos do cos-
tume e publicado pela imprensa da terra,
sendo reproduzido pela das capitaes deste
estado e do de S. Paulo, pelo Diario O fficfai e
affixado nos legares da residencia dos citandos
Per ordem d juiz territorial respectivo. Dado
e passado nesta cidade de An gra dos Reis, aos
23 dias do mez de maio de 1892. E eu, Fran-
ciscó Teixeira de Carvalho, escrivão do civil,
ó escrevi.— Cesar Nogueira Torres.

De notiflectetio a accionistas daCompanhiaTrans-
•p arte de Mercadorias e Materiae, para ,denty o
do prazo de um me; a contar da P publica

• ção deste, realisarent as entradas cot que se
acham co; atrazo, eorrespandentes eis suas
acções. sob pena de SerC :11 estas vmdidas em
leilt7o ou consideradas perdidas, na fôrma
da lei.
0 . Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Aragão. juiz na Camara Commercial do Tri
bunal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parte da Companhia Transporte de
Mercadorias e Materiaes foi presente ao con-
selheiro presidente desta etmara., que distri-
buiu a este juizo, a petição do teor seguinte :
111m. Sr. Dr. Presidente da Camara Commer-
cial do Tribunal Civil e Criminal—Diz a Com-
panhia Transporte de Mercadorias e Mate-
riaes, por seu presidente, que, tendo na
conformidade dos estatutos chamado nos pra-
zos estipulados os subscriptores de acções para
re,alisarem as 21 , 31 e 41 entradas de capitaes,

deixaram de acudir á interpellação os accio-
nistas constantes da relação P e ita, na qual se
especifica o numero de acções e de entradas
com os wens correspondentes - valores. Dtvendo
as respecti ;as acçes ser vendidas em leilão
para pagamento das entradas, como determina
o art. 4" do decreto n. 850 de 19 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891, requer que. distrihuida esta ao
meritissimo juiz a quem tocar, sejam notifi-
cados editaltnente os accionistas mencionados
na relação, para sciencia de que as acções
serão vendidas em leilão por conta e risco
deites, sendo a notificação publicada por 10
vezes durante um mez, na conformidade das
disposições dos citados decretos. E, por ser de
justiça, pede deferimento. Sobre uma estam-
pilha de 200 rs. Rio de Janeiro, 31 de março
de 1892.— Presidente da companhia, .1,,s . f Pe-
reira de Barros Sobrinho.—De:paeho Ao De.
Salvador.— Rio, 4 de abril de 1N2.— Silva
Jfe rra.—Sobre o que proferi o seguinte des-
pacho : Distribuida e autoada, notifique-se.—
Rio. 4 de abril de 1892.— Salvador Moniz.—
Distribuição — Distribuida a Moreira em 4 de
abril de 1892.-0 distribuidor interino, F. A.
Martin g . —A relação a que se refere a p tição
infra é do teor seguinte : Antonio Joaquim
Rebello Braga, 50 acções. 3 , e 43 entradas,
10 "/„, 1:000$ ; Antonio Leite de Carvalho, 10
acções, 3 , e 4e entradas. 10 "/„. 200:5; Antonio
Cerqueira da Moita, 5 acções, 3 , e4' entradas.
10 0 /,,. 100.$; A. L. da Fonseca Ramos, 50 ac-
ç,ões, 3 , e 4 , entradas, 10 "/„. 1:00(V1; Albino
Manoel de Uma Peixoto, 10 acções. 3 , e 4' en-
,,radas, 10	 20O.; José Dotnin gos Pereira,
705 aceões. 4' entrada, 10 "/„.	 ; Joa-
quim José Fernand , s, 20 acçees, 2,, 3, e 43 ere
tradas, 10 ; Nogueira &, Comp., 25
acções. 4 , entrada, 10 "/„. 250. Observação :
os accionistas estão ainda obrigados a pagar
juros pela mora, na firma do art. 5" dos esta-
tutos. E. em virtude do 111P11 despacho, se pas-
sou o presente edital, pelo teor do qual são
notificados os accionistas aqui mencionados
para que, dentro do prazo de um mez que
correrá da primeira publicação deste, realisem
as entradas de 10 -/o acima descriptas das
acções que subscreveram da companhia sul,-
plicante, sob pena de serem as ditas acç-ies
vendelas em publico leilão pelo preço da cota-
ção do dia deste, e per conta e risco de seus
proprietarie s , para pagamento de seus debitos
á mesma companhia, podendo essa, caso as
mesmas seções não sejam vendidas por falta
de comprador, declaral-as perdidas, apode-
rando-se delias, ou exercer contra os mesmos
accionistas os direitos derivados de suas
responsabilidades. Para constar. mandei passar
este e mais dons de igual teor, que serão
publicados por 10 vezes durante um mez e
afixados na fl\rma da lei, de cuja afixação o
porteiro dos auditorios lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal em 7 de abril de
1892. E eu, José Luiz da Silva Moreira, escri-
vão interino, o escrevi.— Salvador A. Motriz
Barreto de Aragão.	 ('

De notificarão dos accionistas da Cbmpa-
nhia S. ',azaro, na qual .s,-! fundiram as
companhias Terrenos e Construmies e Cor-
tantes pe la Electricidade, Drs. Theodoreto
Carlos Faria Souto e Wencesleio A
veira Belfo, para no prazo de um, mez,
contar da data da l a publicação do presente
edita l , satisfazerem as entradas em que se
acham eia atrazo, correspondentes (is suas
acedes ; sob as penas da lei.
O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de

Aragão, juiz na Camara, Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc

Faz saber ao que o presente virem que
por parte da Companhia S. Luar° e em vir-
tude de distribuição do presidente desta Ca-
felara, foi apresentada a este juizo, a petição

do teor seetuinte: Exm. Sr. Dr. presidente da
amara Commercial. A companhia S. Lazer°,

na qual se fundiram as companhias Terceiros
Construcções e Cortume.s pela Electricidade etc,
(doc. n. 1), com sede nesta capital, é rua da Al-
fandega n. GO, requer ao Exm. Dr. juiz a
quem for esta distrihuida, que sejam noti-
ficados os accionistas constantes da lista junta
para effectuarem as entradas das acções de
que são pesiseidores e para os quaes já foram
feitas as respectivas chamadas (doc. n. 2).
A supplicante , baseada no art. 4 0 do decreto
n. 850 de 13 de outubro de 1890 e art 31
do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891. e
mais disposições vigentes pede a V. Ex. que,
preenchidas as formalidades legaes. sejam as
mesmas ace-os vendidas em leilão, por conta
a risco de seus donos, para pagamento das
respectivos entradas ainda não sati,feitas,
tudo na Iiirma das leis em vigott. Nestes ter-
mos: Pede deferimento—Sobre uma estampi-
lha de 200 réis.—Ceaital Federal, 10 dejunho
de 1892.-0 advogado Francisco Ferreira de Ai-
meida. Despacho. Ao Dr. Salvador. Rio 10 de
junho de 1892.—Si i ra Marra. Sobre o que foi
proferido o seguinte despacho : D. A. Como
requer. Rio, 10 de junho de 1892. Sa rei ler
Maniz. Distribuição : I). a Lopes Dominguese
10 dejtinho de 1892.—J. Cõneei,»71). --- A lista
dos accionistas a que se refere a petição supra
é do teor seguiute : Companhia São Lazaro-
Escriptorio Geral—Rio de Janeiro,-10 de ju-
nho do 1892. Lista dos accionistas da Compa-
nhia São Lazaro ge°. deixarem de fazer en-
tradas—Secçf'e, Cortume nela E'cc'eeicidade. —
Dr. Theodureto Carlos Fa”ia Sottio,500 acções,
2,R 3 , e 4' entradas,poremagem 5, 10,10 valor
25:000z; ; Dr. Wenceslao A. L. Oliveira Dello
200 acções 4 1 entrada. Porcentagem 10, valor
4:000g3. Rs. Sobre uma estampilha
de 200 reis : Pela Companhia São Lazaro-
Jpro Fartado da Rocha. Pelo que se passou o
presente edital, pelo qual são notificados
os accionistas acima descrip'os para, dentrodo
prazo de um mez, que correrá da data da 1,
publicação deste, satisfazerem á companhia,
supplicante as m encionadas entradas em que
se acham em atrazo, correspondentes ás suas
acções, sob pena de serem estas vendidas em
publico leilão, pela cotação na occasião deste,
por conta e risco de seus possuidores, os noti-
ficados. pedendo a supplicante. caso não en-
contrem as mesmas, comprador. declarai-as
perdidas e empossar-se das entradas realisadas
para seu pegatnento, ou eeercer contra os
ditos notificados os direitos derivados de suas
respensa,bilidades, tudo na forma da predicta
petição e leis vigentes. Para constar mandou
passar este e mais tres de igual teor que
serão publicados por dez vezes durante o mez,
no Diario O Weial e Jm. oal da CO Hl ot e rc io e
afixados pelo porteiro dos auditorios na for-
ma da lei, do que lavrará a compete nte cer-
tidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 15
de junho de 1892. E eu„losé,Luiz da Silva
Moreira escrivão interino, a escrevi . —Sal ca-
dor A. Munia Barreto de Aragem.

De notificação dos O(CiOiiiStas da Companhia
Cãmmercial e Industrial de, Gcneros Ali-
san Cicias , para dentro da prazo de I, m mez.
(jtee correrá da primeira publicação deste
edital, satisfazerem as respectivas entradas
das quotas correspondentes eis suas acções
e que se acham em atraco, sob as penas
da lei	 •
O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da Ca-

mara, Commercial do Tribunal Civil e Criminal,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fede-
ral da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
Faz saber aos que o presente edital de noti-
ficação virem, que, por parte do Companhia
Commercial e Industrial de Generos Alimen-
ticios e era virtude de distribuição do presi-
dente deste Tribunal e Camara, foi-lhe apre-
sentada a petição do teor seguinte: Illm.
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Exin. Sr. Dr. presidente do Tribunal
Civil e Criminal— A Companhia COMMer-

cial o Industrial de Generos Alimenticios, com
sede nesta Capital, requer que, perante o
juiz da Camara, Comtnercial a quem esta for
(Istrihubla, sejam citados os accionistas con-
stantes da lista junta, e estas citações por
m io da editaes, nen], no prazo de 30 dias
effectuarem as enire l as que não. fizeram, cor-
respondeetes á segunda chamada de capital,
e cada um segundo a quota reladva ao numero
da acçõss tasnbem constante da mesma lista,
sob pena de, fiado aq s elle prazo e mais 5 dias
que lhes serão ma ce, 'os, segundo a praxe
deste juizo, para ai le gare n sua de:esa si a tive-
rein, serem vendidas essas ditas acções em
leilão, ou, na falta de conyradores, serem
declaradas perdidos, revertendo as entradas á
supplicante para seu pagamento, tudo de con-
formidade com os arts. decreto n. 850
de 13 de outubro de 1890 e 33 do dec reto de
4 de julho de 1891. Pede de br:mento. Rio,
15 de junho 'de 1892. O advogado, Fdiciano
B. Baptsla Per.?ira. Estava inutilizada uma
estampilha de 200 rs. Despacho: Ao Dr. Lopes
de Mira mla. Rio, 15 de junho de 1892.—
Si fra Mafra. Despacho : D e A. notifi-
que-se par edital, publicado por dez dias,
durante um mez. no Mario °Teia, e no
Jo,nal do Coo; merc io . Rio. 15 de junho de
1892— Nirandl. Distribuição : D. a Leite
em 15 de junho de 189‘),.—J. ronceiçao.
A lista, dos aceionistas a ode se refere a peti-
ção supra é do teor seguinte: Relação dos
accionistas qus não rea'isaram a segunda en-
trada. Companhia Commercial e Industrial
de Generos Alimentivios. José Joaquim da
Costa Campos. 719, 14:380; Manoel Vaz Madei-
ra, 719. 14:380; Companhia de Se guros Protec-
tora dos operarios. 700. 14:000$ ; Jacintho
Paes da Costa, 475, 9:500$; José Ferreira da
Paixão, 50. 1:000 ; Manoel Ventura Ro-
drigueS, 50. 1:000:; : Manoel Fernandes
Correia, 25, ã00; Alfredo Ernesto C. Vil-
leia. 20. 400; João emundo Barbosa, 10,
20; José Pinto Caldeira, 10, 200$; Au-
gusto Cezar da Costa Guimaraães. 10, 200;
Joaquim Thomaz de Aquino Cabral. 10, 200;
Anton i o da Silx Duaste, 10. 200:5; Antonia
Joaquim], Berbose, 5, 100:;`; ; Adolpho Lecques,
5, 100; José Francisco da Cruz. 5. 100; Ma-
noel Caldeira Lopes, 5. 100; Antonio Alves
de Macedo, 5. l00; 9833-56:660$000. Rio,
13 de junho de 1892.— Pela Companhia Com-
mareia, e lielwtrial de Genero-s Alimenticios, e
autorisado pela directoria em sessão do hoje,
Francixo d l'area. director ge-
rente. P.do que silo notificados os accionistas
ag ima especificados para sciencia da que, den-
tro do prazo de um ;nes., a contar da data da
l" publicação deste edital, são obrigados a,
satis'azerem á Companhia Comm s rcial e Indus-
trial de Generos Alimenticios as entradas que
se acham (levendo, correspondentes ás suas
acções, visto não o terem feito por oceasião
das respeetivas chamadas. sol) pena de serem
as acções vendidas em publico leilão.pelo preço
da cotação na occasião deste, por conta e risco
dos notificados, para pagamento de seus de-
bites á. mesma commnhia, podendo esta, caso
não sejam, vendidas por falta de comprador,
declaral-as perdidas, aproprianlo-se das en-
tradas feitas, ou exare e. contra Os notificados
os direitos derivados de suas respansabirda,des,
tudo nos termos da petição acima transcripta
e da lei vigente a respeito. Para constar, pas-
sou-se este e mais tres de igual teor, que
serão publicados por dez vezes, durante um
mez no Diario O	 e; Jorna! do rommercio,
Olhas da circulação neste capital (séde
mesma companhia) e afixado na f'wma da lei,
do cuja afixação o porteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos re:peetivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio da Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos 17
de junho de 1892. Eu. Joaquim da Costa Leite,
o subscrevi — Affonço Lopes de Miranda.' (.

De cit içtTo a; pessoas a quem pa;sa interesitr,
para sciencia da rehabilitação de E mile
Saint De;lis,soc:o unico e so!idario da firma
E. de ,S'airts Deni	 estabelecida
neta praça, hoje falida, na iárma abaixo.

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
supplente da Camara Conunerrial de Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federai, etc.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção virem que, por parte de Emite de Saint-
Denis, me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: 111m. Sr. In'. juiz da Camara Com-
marcial, preparador do feito. Emite, de Saint-
Dinis, soei° unico e solidario da firma E. de
Saint-Dinis & Comp , vem requerer perante
V. S. a sua rehabilitação, afim de que cessem
todas as incapacidades e interdicções emer-
gentes da declaração da fallencia, unia vez
que acha-se cumprida a concordata offersci-
da e acceita pelos credores do supplicante.
tendo já produzido os s sus devidos effeitos.
E assim requer o supplicante que, publi-
cada esta por edital e pela imprensa pelo
praso que for por V. S. fixado, e prepa-
rados os autos, subam alies afinal á con-
clusão de V. S. para proliTir a sua sen-
tença e pede deferimento.— E. R. M.— Rio,
4 de julho de 1892.— Anion..9 P.:dro dr. Costa
Pinto. Estava inutilis ida uma estampilha de
200 réis. Em cuja petição pro:eriu o d, spacho
seguinte: Nos autos, diea o Dr. curador fis-
cal . —Rio, 4 dej ulho de 1892. —Gama e *S'oica.
Oficio do Dr. curador fiscal. Em vista da
disposição terminante do art. 43 do decreto
n. 917 de 24 de outul ro de 1890. o supplican-
te concordatario por abandono, como se vê de
fls, está no caso d . rehabilitar-se, por isso que
está, ipso fido, livre dos efrs itos criminaes
e conunerciaes da raticida. Portanto obser-
vada a dispcs:ção do art. 87 do ci . ado de-
creto, isto é, publicado o requerimento (1" lis.
durante trinta dias e pela imprensa por meio
de editaes, deverá ser concedida a rehabilita-
ção, salvo opuosição procedente de qualquer
crMor. de julho de 1892.— T. Barro;
Junior. Tendo dito o Dr. curador fiscal, fo-
ram-lhe os autos conclusos e nelles proferiu o
despacho seguinte:— Publique-se .por edital e
pela imprensa, na fl'irma do art. 87 do decre-
to n. 917 de 24 de outubro de 1890.— Rio, 7
de julho de 1892.— Gane( e SraLtut. Em vir-
tude do despacho acima transcripto se passou
o presents edital, pelo qual fiç t publico a to-
das as pessoas a quem o coahecimento deste
possa interessar que Emite de Saint Denis,
ex-sacio da firma E. de saint Denis & Comp.,
(l'inta) requereu a sua rehabilitação como
concordatario por abandono e assim livre dos
atreitos critninaes e commerciaes. cessando
todas as interdicções bestes produzidas por
atreitos da declaração da fallencia da. dita
firma. Para constar e chegar á noticia de to-
dos, mandou passar o presente e mais dous de
igual teor.que serão publicados e afixados na
fOrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 7 de ulho de 1892. E eu, Henrique
José Lazary,escrivão, o (ssrevi.— Bellarmi a
da Gama e Souza.

PARTE COMERCIAL
Rio, 13

Cambio
Não houve mudança nas taxas officiaes dos

bancos. O Banco da Republica ainda conservou
a taxa de 10 1/2 d. sobre Londres, e os outros
bancos a de 10 3/8 d.

No mercado houve pouca animação, e faltou
um tanto a firmeza de hontem. As trans-
acções do dia constaram de lettras bancarias
contra banqueiros a 10 3/8 d e 10 7/16, e a
10 1/2 d. centra caixa matriz; de papel re-
passado nada mais nos constou e as transacções
em papel particular foram pequenas a
10 1/9 d.

O mercado fechou estável; ainda havia
lettrns contra caixa matriz a 10 1/2 d., mas
sendo amanhã dia feriado, houve alguma re-
serva da parte dos bancos.

As taxas officiaes afixadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por 1 	  103/8 a 101/2d, a 90d/v
Pariz, por franco.... 	 918 a 920, a 90 d/v
Hamburgo, por marco 1$133 a 1$135, a90 (1/v
!Gana, por lira 	 	 903 a 938, a 3 d/v
Portugal 	 	 424 a 425 s /r, a 3 d/v
Nova-Yorls,por dolla,r 4$830 a 4$890,á

Cotação enleia'
Soberanos

Soberanos 	 	 22800
Apólices

Apolices geraes de 500, 5 "/, 	 	 998A000
Ditas ile 1:000,, idem 	 	 990000
Ditas idem. idem 	 	 1:000$000'

Bancos

Banco da Republica . 	 	 86.000
Dito idem 	 	 86k7,01
Dito do Brazil. 1" serie 	 	 270.000
Dito idem. 2" serie 	 	 143g;000.
Dito Pariz e Rio 	 	 39$000
Dito idem 	 	 41;f000

Debentures
Debs. Comp. Geral de Estradas de

Ferro. £, 20 	
Ditos idem, idem 	
Ditos da União industrial S. Se-

bastião 	
Ditos 13razil Industrial 	

Latiras
Lettras do Banco Credito Real do

13razil 	 	 54000
Rio de Janeiro, 13 da julho de 1892.— o'

presidente, T.hontaz Rabello. — O secretario,
Julio de Again°.

•
Estrada. de VO rro Central .

nrnzil
Mercadorias entradas hontem nas estações

de S. Diogo e Maritima no dia 18 do corrente : •
Donde 1 do mos

Aguardente . 	 -- 29 pipas.
Café 	 109.115 2.387.196 kilcg
Carvão vegetal 	 90.971 453.751
Couros seccos e

1.

salgados. ... -- 309.335
Fumo....... 1 514 74.379
Milho 	 -- 11.735
Queijo	 8.654 106.718
Toucinho 	 7.230 87.529
Diversas 	 17.975 314.464

SOCIEDADES ANONYMAS
C-mpanhia	 do 'Molho.:

ramontos	 llitranifttio ' •

ACTA DA ASSEMI11.1A. GERAL ORDINARIA REATA -
SADA F.3f 4 nE MAIO DE 1899

Presidedea do Sr. conselheiro Lourenço
de Albuquerque

A' I hora da tarde, achando-se reunidos, no
salão da Empraza Industrial de Melhoramentos
no Brazil, 114 accionistas representando 23.272
acções, o Dr. Aarão Reis; presidente da com-
panhia, declara, que, sendo esta a 2 convo-
cação da assembléa geral confinaria, pôde cila.
funccionar qualquer que seja a somma do ca-
pital representado, por isso declara aberta a
sessão ; e, corno não haja numero suficiente -
de Srs. accionistas para funecionar a assem-
bléa, geral extraordinaria. tambem convocada
pela 2" vez para hoje, fica a mesma convo-
cada, pela 3 , e ultima vez, para sabhado 7 de,
corrente ao meio-dia, no mesmo local.

3K300
4$000:

95000
200$000
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Em seguida. pede aos Srs. accionistas que
aeclamem um dos Srs. accionistas presentes
para pr"sidir os trabalhos da presente sessão,
para o que lembra o nome do Sr. conselheiro
Lourenço de Albuquerque, o qual é acclamado
e toma assento na mesa, convidando para
eretarios o s Srs. W. Penfold e Dr. Alvaro
Luz.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
da assembléa declara que na pres ente sessão
tem de se deliberar sobre os actos e contas da
directoria no correr do anno findo e respe-
ctivo parecer tio conselho fiscal.

Dispensada pela assemblèa, a leitura do re-
latorio, o Sr. presidente mandou proceder á
leitura do balanço e do parecer do conselho

Aberta a discussão, usam da palavra os Srs.
aceienistas:—o Dr. Julio Ottoni, que expias),
diversas verbas do balanço;—o Sr. Maneei
Joaquim Valla*.o. que apresenta uma nota
oscrpta solicitando esclarecimentos sobre a
verba, de 625:000s paga à empresa Industrial
de Melhoramentos no Brazil pelas despezas de
:incorporação e garantia do capital, sobre as
(quantias detalhadas de cada concessão, e
sobre os prazos de vencimentos das lettras ac-
c,eitas á Empreza Industrial de Melhoramentos
no Brazil;— o Dr. Aarão Reis, que dá as in-
Sormações exigidas pela referida nota;—o Sr.
Elysio Reis, que apresenta proposta escripta
para que seja alterado o lançamento do capi-
tal constante do balanço de modo a ficar cláro
(que os accionistas só respondem por mais
uma ,entrada de 10 0 /,:— o Sr. Jose Antonio
Pcreira, que defende os actos da directoria,
cujos membros declara não conhecer pessoal-
mente; —o Sr. Valladão, pela segunda vez,
propondo a nomeação de uma commis são que,
ouvindo a directoria, procure obter da em-
preza, incorporadora, reducção na quantia que
Alie foi paga pel is despez de incorporação:—
o Sr. Lourenço de Albuquerque. que, referin-
d0-se aos actos da directoria, ai istra que, a ser
nomeada a commissã1 propoda, não póde a
directoria deixar de consid erar-se exonerada
por falta de confiança, dos Srs. assionistas;—
o Sr. Dr. Alvaro Luz, expondo o recurso da
(companhia. e a riqueza do estado que ella
'tratado explorar, o qual elle coube-,
—e, finalmente. o Sr. Valladão, pela ter •c' ira
vez, apeesen tando proposta para o adiam nto
da assemblea até que a directoria, entendeu-
.do-se novamente com a emp eeza, incorpara-
siora, informe á ass e mbléa sobre a reclamação
pita contra o balanço.

Encerrada a discussão ; o Sr. presidente
dz'aara, que vaesubmeteer á votação a ultima
prcivosta do Sr. Valladã,o, visto corno appro-
vada esta, ficam prejudicadas as outras. In-
do-se proceder á, votação, os Srs. acccionistas
Werneck de Almeida e Dr. Viriato de Me-
deiros exigem. na fôrma da lei. qne a votação
seja efrectuada por acsões e não por accionis-
tas, contra o que devantatn- ze muitos Srs.
.accionistas tornando-se tumultuosa a assem-
-ibléa, e o Sr. presidente, no podendo manter

a ordem, ase:Iara adiada ima sabbado. 7 do
corrente, ao meio-dia e no mesmo lostar,
presente assembl éa ()Minaria, e levanta a
cessá. ° ás 4 horas da tarde. E eu, Alvaro Luz,
servindo de 1^ secretario, subscrevi a presente
acta que assigno com os demais membros da
IneSa.

.Rio de Janeiro, 4 de maio de de 1892.—
Loureneo eavalcoviti de Albuquerque,—Alcaro
_Ribeiro de Almeida e Luz — IV. Peorold,

Acra DA ASSEMBLEA OERAL ORDINÁRIA ( EM

CONTINUAÇÃO) REAL1SADA EM 7 DE MAIO

DE 1892	 -
.Presidencia do Sr. conselheiro Lourenço de

Albupeerque

A' meia hora depois de m eio-dia, aclianda-
se emitidos. no salão da Empreza Industrial
de Melhoramentos no Brazil, 97 accionistas,
representando 23.097 acções, o Sr. presidente,

tomando essent'o na m esa com os mesmos
secretarios. declara que vã proseguh. oz
trabalhos da assembléa geral tintinaria, adob-
ados no dia 4 corrente para hoje, e que para
melhor regularidade dos trabalhos mandará
proceder ii leitura, e submetterá a discussão e
votação a acta dos successos occorridos na-
quelie.dia.

Lida a acta, é sem debate , unanimemente
appravada.

Em seguida, o Sr. presidente declara que,
estando prejudicada, a proposta de addiamento
do Sr. Vaiada°, e encerrada a discussão do
parecer do conselho fiscal sobre as contas, e
actos da directoria, voe-se proceder á voação
desse parecer.

O Sr. Dr. Aarão Reis, obtendo a palavra
pela ordem, deelara que, tanto elle como o
Sr. Dr..htlie Ottoni. tendo annunciado a ra-
nunca de seus cargos de directores da com-
panhia no propria relatorio q tio apresentaram,
tencionavam aguardar a d'cisão da a ssem-
bléia sobre seus actose contas para então tor-
nar effeetiva essa renuncia, dando assim
tempo aos Srs. accionistas para accorda-
rem em uma nova directora que me-
lhor do que a resignataxia , gerisse com
com verdadeiro tino commercial OA negocios
sociaes '• mas, que á vista de que se passou
no dia 4, deliberaram, não obstante contarem
com avultada maioria de acções, tornar
desde já effectiva a renuncia, depondo nas
mãos da assembléia geral, ora reunida, os seus
mandato s , afim de que nem 11111 accionista
possa allegar que a directoria queira impór-se
á confiança pela força das votos com cujo apoio
conta. Renunciando assim, seus cargos, não
mais se consideram directores desde este mo-
mento. Si, porém, deixa (le ser director, nem
por isso deixa de ser o maior de todos Os a--
cionitas da companhia. da qual possue 3 002
acções, accreseendo que entre os grandes ac-
cionistas de mais de 500 acerps, estão seus
parentes mais proxhnos e muitos dos seus
mais prestimwos ami gos; de modo que não
pode deixar de ser dos mais, senão o mais,
int eressado em que a assembléa geral, le-
vada pela irreflexão da impaciencia, não ar-
raste a companhia a urna liquidação impen-
sala, que seria um d esastre para todos nós,
quando a companhia está em via de Iribli-
tar-se a pros guie deassombradamente sus
trabalhos, ou a liquidar-se em condições van-
t•tjosas para os accionistas e s"m prejuizo para
o estado.

Por isso, não na qualidade de director que
não é mais, porém, na de simples acionista,
apresenta a seguinte proposta

Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão. Proposta — Proponho que seja
adoptada a seguinte deliberação:

A assembléa geral dos accionistas, reunida
em sessão ordinaria, na fornia dos estatutos
e legislação vigente, tomando conhecimento
da renuncia da directoria. resolve: 1 0 , no-
mear uma commissão com posta das Srs. ac-
cionistas flanco de Credite Real do Brazil,
Carlos Jus t iniano das Che gas e alatioel Joa-
quim Valladão, para, ouvindo a directoria
resignataria, examinando a es.xiptnetção,
livros e contractos-da, companhia e entenden-
do-se com a Empre:a lada . tri ii de Melhora-
menu), /10 Bra:i', indicar e propór as medi-
das que jul gar mais acertadas e convenientes
ao prosegn:mento tios trabalhos da companhia
e ao interesse dos accionistas. 2e , dar á
mesma commissão todos os ne,c essarins po-
deres para que, ate ser eleita a nova directo-
ria. passa gerir os negoeios da companhia,
rt:ssiresentuilo-a	 1 esalmente ; 3'. ad i ar a.
presen.	 sess. ão oeditiaria da assembléia geral
e bem assim , á extraordinaria tambem con-
vocada para hoje, -mela terceira e ultima,V),
vez, até que, prompto. o trit isalho de que fica
inetunbida a commissão, sejam novamente
annunciados ein continnacrin.

Rio de .Taneiro. /de maio de 189'4,e- 'lora°
Reis (3.002 acções).

Posta em discussão eistst proposta. usam da
da palavra o respeito os Srs.:—Valladãn, que
d alara que era sita intenção apresentar unia
mo',•ão appravando (,5 actos e contas da di-
rectoria, excepto quanto ao pasamento de
G25:000.; per despozas de incorporação, fia
assim salvo á companhia, o direito de hever
essa quanta que s s e seus amigos julgam
indevidamente paga, mas que, á vista da pise
pa-ta, desiste' de apeesental-a. entendendo p0-
rÓ111, que a commissão deve s"-r eleita pela
assesnbléa ; comtnendador Rosario, extra...
nhando que a directoria indicas se nomes para
a commissão que deve ser de livre escolha dos
accionistas ; — Dr. Julio Ottoni, ponderando
que, tendo a directoria resignado Seus cargos,
a propos t a não é da directoria e sim de um
accionista que tem, pelo menos, tanto direito
como qualquer outro de interessar-se pela
sorte da companhia, e lembrando novamente
que o pagamento impugnado estava, e está,
autorisado pelo § 2 , do art. 23 dos estatutos,
que foram approvados unanimemente na as-
sembléa geral de installação dtm companhia,
como consta da resqectiva acta ;—Elysio Reis.
que lembra para a commis' eão os nomes dos
Srs. Lourenço de Albuquerque e cimmenda-
dor Rosario ; — Dr. Aarão Reis, que declara
adoptar os nomes lembrados; — commendador
Rosario, que declara não po•ler fazer parte da
commissão, por estar atarAltdo em outras
companhias a cuja directorias pertence ; —
Dr. A. Ravina, extranhando que o Sr. con-
selheiro Lourenço de Albuquerque, que IIP-

fi ule a directoria, esteja occupalido a caleira
da presid enciae— conselheiro Lourenço de Ale
buquerque, que, repellindo as palavras do
Sr. Bayma, explica sua posição, declarando
abandonar a cadeira presidencial, no que não
consente a assembléa, coagindo-o a reassumil-a;
— Dr. Alvaro Luz, explicando um trecho da
acta ; — Dr. Ileraclito Graça, impugando
2, parte da proposta ; —E. Reis, propondo
que fique a commissão composta (los Srs. con-
selheiro Lourenço de Albuquerque. Manoel
Joaquim Valladão e d e um terceiro accionista
que por estes fôr convidado;— e Valladão, pe-
dindo encerramento da discussão.

Approvado este requerimento, é a proposta
do Dr. Aarão Reis submettida a votos por
partes, sendo unanimemente approvada a la
parte com a modificação propo s ta pelo Sr. E.
Reis e a 3 , parte; e regeitada a 2 , parte.

Vae á mesa e é lida a se guinte proposta :
« Proponho que a assembléa geral reunida'
proceda incmtinente á eleição da nova direc-
toria.—Rio 7 de maio de 1892.-0 accionista,
Adio B.Ottoni. » 	 .

O Sr. presidente declara que não a submette
á discussão e votação par considerai-a preju-
dicada pela rejeição da 2 1 parte da proposta
antecedente.

Em e' ,ettidit o Sr. presidente declara 'aberta
s ,ssão extraordinaria pura hoje ennvocada

pol terceira vez, mas que é tiunbem adiada
por assim acabar de deliberar a assembléa.

O Sr. E. Reis propõe, e é unanimemente
approvado, um voto de louvor ao Sr. cone
liteiro Lourenço de Albuquerque, pelo modo
correcto com (pie tem dirigido os trabalhos .
das presentes sessões, ordinaria o extraordi-
naria, da assembléa geral.

A's 2 horas da tarde. o Sr. presidente sus- •
pende as sessões, tanto °Minaria como ex-'
traordina.ria, ato que sejam novamente an-
nuncia o las. e convida is commissão nomeada, a,
encetar os sens trabalhos, esperando que
ex-directores resigna tarios se prestem a aguar-
dar a eleição da nova directoria. E eu, Alvase
Luz, servindo de 1° secretario, subetirevi
presente anta, que assigno com 'os demalÁ
membros da mesa.—Illa do Janeiro, 7 de maio
de 1892.—Loureass co 'moi de Alburptermfr.
—Alvaro Ribeiro de Almeida e LUZ W. Pen•
PU.
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discussão, são approvadas as respectiva.a con-
clusões por granile maioria; abstendo-se de
votar OS Srs. Dr. Aarão: Reis e Julio Ottoni,
directores resignatarios, e Dr. J. J. Oliveira
da Silva, membro do conselho fiscal.

A' vista, do resultado da votação, o Sr. pre-
sidente declara approvadas as contas e os
actos da directoria relativos ao atino findo de
1891, e adiadas as eleiç 'es da nova directo-
ria e do conselho fiscal para a assemblea geral
extraordinaria que vae seguir-se.

O accionista Sr. Dr. Viriato de Medeiros
propõe, e é approvado, que os Srs. accionistas
Manoel Joaquim Vallada.o • Joaquitn Fran-
cisco de Simões Corrêa, fiquem comiaissio-
nados para conjunctamente com a mesa, assi-
gnar a presente acta pelos accionistas pre-
sentes.

Eu seguida, o Sr. 10 secretario procede á
leitura da presente acta, que é unanime-
mente approvada; e não havendo mais que
tratar, o Sr. presidente declara encerrada a
sassão ordinaria da assembla geral, e con-
vida aos Srs. accionistas a proseguir os
trabalhos, tatnbetn aliados da extraordina-
ria. E eu, Alvaro Luz, servindo de 10 secre-
tario, fiz lavrar a presente acta, que subs-
crevo e assigno com os demais membros da
mesa e 03 dons accionistas para isso commis-
sionados. Rio de Janeiro, 2ts de maio de 1892.
— Lourenço Cavalcanti de Altmone.ique.—
Alvaro Ribeiro de Alni&da Lt43.—W. Peafold
—Joapiini Francisco de Sim3es Corrêa.—
Manoel Joaquim. Voltada°.

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBI.ÚA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA REALISADA, (EM CONTINUAÇÃO) NO
DIA 28 DE MAIO DE 1892

Prcsi lencia do Sr. Con;elheiro Lourenço de
Albuquerque

A' uma e meia hora da tarde, achando-se
reunidos, no salão da Empresa Industrial de
Melhoramentos no lerazil, 83 Srs. accionis-
tas, representando 20,022 acções, o Sr. conse-
lheiro Lourenço de Albuquerque, presidente
da assembléa geral, toma assento á mesa. com
os Srs. Dr. Alvaro Luz e W. Penfold, sacra-
tarjes, e declara que na flirma dos annuncios,
vão pro:eguir os trabalhos da assembléa ge-
ral extraordinarii, que tendo-se reunido em
3, convocação no dia 7 do corrente, delibe-
rara, apenas aberta, adial-os até que, a
mesma commissão especial então nomeada
pela assemblea ordinaria, para exaurnar os
actos o contas da directoria, ta.mbem formu-
lasse seu parecer sobre a proposta de redu-
cç.ão do capital e mais alterações nos estatutos,
apresentada pela directoria.

E se bem tenha sido essa proposta larga-
mente destribuida impressa, não só nesse dia,
como ainda hoje, julga de seu dever mandar
proceder á sua leitura, antes de dar a palavra
ao relator da referida comtnissão . para apre-
sentar o parecer desta.

11 Sr. 2' secretario pro .ede á leitura da re-
ferida proposta, a qual é do seguinte teor:

s Senhores accionistas—De accordo cum as
indicaçies e as ponderações que vos expuse-
mos no relatorio dos trabalhos da compatihta,
durante o anno findo, cumprimos o dever do
submetter á vossa apreciação a. seguinte

Prop9sla

Os accionistas da Companhia Geral de Me-
lhortunentos no Maranhão, reunidos em as-
sembléa geral extraordinaria, devidamente
convocada e funcelonando na fórma da legis-
lação vigente, deliberam:

1. Das tainta e nove mil setecentas e trinta
e einoo (30.735) acções que, par terem deixa-
do da realisar, no tempo competente, a 2.
entrada do 10 °/. do capital, farão declaradas
em comtnisso, de cottformidade com a dispo-
sição do actual art. 6' dos estatutos e obser-
vadas as prescripções legaest—serão elimina-
das desde já, trinta o clima mil (35.000a cujo
prolucto c	 entrada realisada será levado,

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLIU GERAL ORDI-
NÁRIA REALIZADA, EM CONTINUAÇÃO, NO DIA

28 na MAIO  DE 1892.

Presidencia do Sr. conselheiro Lourenço de Al-
buquerque

Ao meio • dia e trinta minutos, achando-se
reunidos, no salão da Empraza Industrial de
Melhoramentos no Brazil, 83 Srs. accionistas
representando 20.022 acções, o Sr. conselheiro
Lourenço de Albuquerque, presidente da as-
sembléa, geral, toma assento á mesa com os
mesmos secretaries, e declara que, na rima
dos annuncios, vão proseguir os trabalhos da
asse mbléa, geral ordinaria que, por deliberação
dos Srs. accionistas, foram addiados no dia 7
do corrente, até que a commissão especial en-
tão nomeada tihrinulasse o seu parecer. Para
nsdor regularidade dos trabalhos vae mandar
ler e submetter á discussão e votação a acta
dos trabalhos realisados do dia 7, a qual, sendo
lida pelo 1° secretario, é. sam debate, appro-
vada.

Encetados os trabalhos, é dada a palavra ao
Sr. accionista Manuel Joaquim Valladão que,
como relator da commissão, communica que
rira escolhido para completaaa o Sr. Luiz
Elysio das Reis, e procede em seguida, á lei-
tura do seguinte parecer :—Senhores ac-
cionistas.—Ein desempenho do encargo, que
nos conferistes na ultima assembléa geral,
cumpre-nos dar-vos conta do resultado de
nossos trabalhos. Com particular satisfação
verifivamos que é rigorosamente exacto tudo
quanto consigna no relatorio. que pela digna
directoria vos foi apresentado. A vista da
exposição minuciosa do honrado presidente
o Sr. Dr. Aarão Reis, confirmada pelos do-
cumentos que examinámos nos é grato trazer
ao vosso conhecimento que a companhia en-
cetou importantes negociaçaes, que se nos
afiguram de provavel exito.

4C Si qualquer delas rir effectuada, nossos
capitaes ficarão perfeitamente garantalos e
valorisados. A alma dos negocios e o segredo
por Isso, e a bem dos prostrem interesses da.
nossa companhia, permittit anos-heis que so-
bre este particular guardemos a mais com-
pleta rsserva.

4( Pensamos tombem na reducção do ca-
pital solai para o fine de ser ditninaida a
responsabilidade nominal dos Srs. accionistas,
Milito embora não presumamos hm necessi-
dade proxima a realisação da 3 . e ultima en-
trada do capital, que só se tornará indispen-
savel mais tarde, e isto mesmo no caso de
se mollograrem, o que julaarnos improva.vel,
as aludidas negociações. Em relação á, Em-
pena Industrial de Melhoramentos no Prazia
eneandemo-nos com os seus directores,os quaes
sigalecaram n, 0113, beta vontade pela prospe-
ridade desta companhia ; e, das m o i tas P ro

-postas estudadas, tbi, afinal, aceita a quo lhes
propuzemos de disistir a mesma empraza de
qualquer direito da empreitada á constrUealo
da Estrada de Ferro de Caxias ao Araguaya,
dests'oncia esta que presumimos valiosa,
pelo que a lembramos,

Dando assim por terminado o incidente
ehha originou o adiamento da presente assem-
blóa, propomos

1^, que sejam approvadas as contas e o4
actos da directoria, constantes do relatorio
apresentado;

21 , que seja adiada a eleição da directoria
para depois qne assembléa gral extraordina-
ria tnlia resolvido sobre a mo lificação dos
estatutos, qqattto ao numero dos directores,

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1892—
?1 	 Jo quini Valladdn—Leureoço Cavai-
emoli d * 	 1ntqucrqueLui E 1isio d,s Reis.

Posto em discussão esto p trecer. são dadas,
á requisição de alguns Srs. accionistas, varias

-- Reações pelos Sn Valia tãoe conselheiro
19 mim de Albuquerque, e, encerrada a

na firma do citado artigo, ao fundo do reser-
va; ficando a directoria autorisada a reetnittir
as restantes quatro mil setacentas e trinta e
cinco (4.735) acções, logo que for pos.sivel e o
estado da praça o permittir, ainda mesmo
que essa emis.selo só possa realisar-se por
preço inferior de 20$ ao par.

II. As noventa mil (aU.000) acções de 200S."
que, assim serão conservadas, com :20 a/. ou
40$ cada, ama, realisados, serão substituislas
por sessenta mil (60.000) acções de igual va-
lor noininal (200$) com 30 0 /. ou 60$ cada.••
uma realisados; correspondendo duas novas
aesties a cada grupo de tres das acames.

III. O enatai da companhia ficará dessa
modo reduzido a 12.000:000$, dividido em •
sessenta mil acções ide 200$ nominites, com
sessenta (60$) realisados cada tuna.

IV. Neste capital só serão chamado cinco-
enes por canta (50 l i,) 011 100$ par acção, por •
meio de chamadas sucesssivas nunca superio-
res a dez por cento (10'/„) e que serão realisa-
das nas épocas e prazos que a aaseembias ge-
ral dos accionistas fixar.

V. Continúa a directoria autorisada,, com.
os mais amplos e plenos poderes, na firma;
do actual art. 21 dos estatutos, a contrahir.
para, a companhia, dentro ou fóra do paia,
os emprestimos que forem necessarios para, o
proseguimento regular dos importantes .sra-••
bailios da companhia, e fica, bem assim, au-
torisada, com os mais amplos e plenos pode-
res, para effeatuar, dentro ou tara do paiz,
qualquer outra ne,gociação de que resulte
vantagem para os accionistas sem projuizo
realisação dos empréhendimentos projectados
e iniciados no estado do Maranhão.

VI. Nos actua" estatutos da companhia se-
rão feitas as sagaintes alterações e correcs-
ções :

l s O art. 4 1 será. substituida pela seguinte:
O capital da companhia seca. de doze mil

contos de réis (12:0 10$000) devidido em ses-
senta Mil (60,000) acções de duzentos mil réis
(200$000) cada uma ; e poderá ser augmenta-
do ;—conservando-se o paragrapho unico des.
se mesmo artigo.

2 , O art. 5' sairá substituido pelo seguinte;
O capital, da que só serão chamados 500/.,

será realizado por entradas succeasivas de
10 ./0 no maxitno, realisadas nas épocas e
prazos que a assembléa geral dos accionistas
fixar. A realisação de qualquer entrada, au
torisada pela assemblea geral dos accionistas,
poderá ser effectuatia a juizo da directoria..
em duas ou mais series, não sendo em tal
caso considerada realisada a. entrada senão.
depois de effeetuadas todas as suas respectivas:.
series.

3' NO3 arta. 7a e 10, em vez de 10° V°, dir-
se-ha : 8°11/0.

4 , No art. 11, em vez de oito dias, dir--
se-ha : quinze dias.

5^. O art. 15 será substituida pelo se-
gu'nte

Os directores em numero de dons, serão
eleitos pela assemeléa geral, pela lema que:
esta entender mais conveniente.

Os eleitores escolherão en'sre si o presiden-
te, ao qual compatirá a reprasentação legal.,
da companhia, em juizo ou lira delle, • po- •
dando demandar e ser demandado por man-:
data rios especiaes devidan ente constituidos...

§ I^ Os dous director,, eleitos devidirão
entra si, pela pela fôrma que mais conven-
ente lhes parecer, aa attribuições da directoria.

§ 20 Para exercer o cario de director, é
preciso caucionar 200 aeçoes da coinpatillia,
as q 'haus não poderão ser alienados em quan-
to não !breia approvadas pela assem-
blea geral as contas do ptriodo da adminis-
troçou do respectivo director.

6 , O art. 16 srá supprimido.
7. a No art. 17, que passará a 16 em VPZ

cnco aflitos, dir-se-ha : ires aunos : e no § 1.,
em vez de : dos demais dinotores, dir-se-lia :
do outro director, de tieciirdo com o consente,
fiscal.	 ••



De Aarão Reis; 400 votos; Dr. Julio Bane-
dicto Ottoni; 304 votos, e' ' Manoel Válladão, 20
votos.

11.—Para membros effectivos do conselho
fiscal:—Manoel Joaquim Vallfulão, 647 votos;
Dr. Julio Benedicto Ottoni, 563 votos; Dr.
Aarila Reis, 534 votos; Dr. Manoel Buarque
de Macedo, 155 votos; Dr. Carlos Sampaio,
128 votos; Dr. Alfredo C. ValdetAro, 105
votos; Dr. Theophilo T. de Almeida, 105 vo-
tos; Frederico Nogueira, 57 vetos; Drs. R. de
Castro Maia e Cypriano J. V. Vianna, 50 vo-
tos cada um:. Joaquim de Lima, • 64 votos;
Pinto Vieira, 44 votos, e outros menos vo-
tados.

. —Para membros supplentes do mesmo
conselho:—Dr. Americo Duarte Viveiros, 594
votos; capitão Pedro Guedes de Carvalho, 474
votos; Albano Raymundo da F4iseca, Mar-
ques, 434 votos . Drs. J. F. Soares, Leopoldo
C. Duque Estrada e J. J. Oliveira da Silva.
105 votos cada um; commendador F. J. Ri-
beiro, 40 votos, e outros menos votados.

A' vista deste resultado, o Sr. presidente
proclama eleitos directores: 03 SN. C01132-

Ihetros Lourenço Cavaleanti de Albuquerque
e Frederico Augusto de Souza Nogueira:
membros effectivos do conselho fiscal; os Srs.
Manoel Joaquim Valladão e Drs. Julio Bene-
dieto Ottoni e Atarão Reis: e supplentes do
mesmo conselho: os Srs. Dr. Americo Duarte
Viveiros, capitão Pedro Guedes de Carvalho e
AIbano Raymundo da Fonseca Marques.

Em seguida, o Sr. Dr. Viriato de Medeiros,
prop3e, e é approvado, que fiquem os Srs. ac-
cionistas Manoel Joaquim Valladão e Dr. J.
F. de Simões Corrêa commissionados para,
pelos accionistas presentes, assignar con-
juntamente com a mesa a acta.

O Sr. 1 0 secretario procede á. leitura da
presente acta, que é unanhnemente approva-
da, e, nada mais havendo a tratar-se, eu,
Alvaro Luz, servindo de 1 0 secretario, fiz la-
vrar a presente acta, que subscrevo e assi-
gno com os demais membros da mesa e os
dons aecionistas para isso commissionados.

Rio de Imeiro, 28 de maio de 1892.—Lou-
renço Cavalcanti de Albuquerque.—Alvaro,
Ribeiro de Almeida Luz Penfold.—J.
F. de Simões CO)-. êa.-31anoe Joaquim Vai-
1 udU.

N. 1839—Certifico que foram arehivadas hoje
nesta repa.rtição, sob n.1839 eia virtude de des-
pacho da .Junta Commereial, as fadas das as-
sem bléas geras ordinaria e extraordinarias,
Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão. realisadas nos dias 4, 7 e • 28 de macio
nas quaes foram approvadas as alterações fei-
tas nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de julho de 1892.-0 canelai maior,
31anoel do Nuseimeuto Silva.

Estava saltada com duas estampilhas no
valor de 5$500 devidamente inutilisadas, e
com o carimbo da Junta Commereial da Ca-
pital da Republica, dos Estados Unidos do
Brazil.

ANNUNCIOS

Cciunpanla lut A.11)ttstreilitento
do Carnes Nrerdes

Convido, em observancia do art. 18 dos
estatutos, os Srs. accionistas desta compa-
nhia para a reunião da assembléa geral ordi-
naria, que terá logar no dia 15 de julho. á
1 hora da tarde, no eseriptorio da companhia.'
á rua do Hospicio n. 97, para apresentação
do relatorio e contas da directoria e parecer
do conselho fiscal, relativos ao semestre findo
hoje.

Rio, 32 de junho de 1892.— 211, de Almeida,
presidente.
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PARECER DO CONSELHO FISCU,

O conselho fiscal, attend arido ás pondera-
ções .judiciosamente efferecidas pele directoria,
no seu mineioso relatorio dos trabalhos da
coriapanhia no anno findo, e considerando que
a temeres.% crise que a industria nacional
atravessa no momento actual exige de todas
as emprazas cautelas espeeiaes, tendentes a
diminuir as rèspansabilidades dos accionistas,
garantindo ao mesmo tempo o futuro dos em-

. prehendimentos já iniciados e dos capitaes
já nanes empenhados, é de parecer mie seja
aPproVadaa proposta 41a, directo-ia de 18 de
abril do corrente, relativa não só á reducção
do capital e a varias alterações nos estatutos,
como tinirem á autorisn.11 ampla e plena
que convem dar á directoria para levar a

• efeito qualquer das negociações que, com zelo
ecri ferio muito para louvar, iniciou, e que,
prudente e confla g lamente prosegui llas, po-
derão produzir os mais salutares resultados,

; graças ao grande valor das importantissimas
concessões de que é cessionaria a nossa com-

• pamhia, as' quaes abrangem, de filete, no seu
• canjuncto, quasi todos os ramos principaes

de actividade industrial e commercial de mn
• grande e futuros° estado, como é o Maranhão,

de incontestaval uberdade. coadjuvada par
excellentes condições climatolo ficas e soeiaes.

- Rio de Janeiro, 18 de abril de 1892.-0 con-
sel ho fiscal, Amaririo de Vaselncellos.—.11a-
noe ! Buarque de Macedo. —Dr. Ai i ydo C.
Ira Wetaro.—The9philo 7'. de Almeida.—Josd

•Joaquim. 0!iveira da Silva.•
'Obtendo a palavra o Sr. Valladão, declara

que. como já fez seiente aos Srs. accionistas
• assembléa ordinaria que acaba de realizar-se.
' a mu-imissão especial. nomeada, em 7 do cor-

rente, foi completada pelo Sr. Luiz Elysio dos
Reis, e. tendo estudado a l)reposta da dire-

• otoria de 18 de abril findo, formulou o se-
guinte parecer

4( Srs. accionistas — De accôrdo com o pareç
:• eer que nos foi lido, apresmtamns as seguin-

tes modificações á proposta impressa de re-
'erma dos estatutos.

Ao n. 1.— Substitua-se pelo seguinte
I São declaradas era commisso as 39,735

acções que deixaram de realizar, no tempo
determinado, a • segunda entrada de 10 0 /o do
capital, visto terem sido observadas as pra-
scripções leg•aes ; e, de aceordo com os esta-
tutos, o producto dessa primeira entrada será,
nesta data, creditado ao fundo de reserva.

Ao n.	 Substitua-se pelo seguinte
II — As 85,265 acções actualmente existen-

tes com 20 "'c, realizados, ou 408 por acção,
serão substituidas par 56,842 •acções com 30 °/.
ou 60; por acção, cabendo, desse modo, a
cada grupo de tres acçães, duas das novas.

Ficam em carteira da companhia 3,158 ac-
ções com 30 0 f. que s . rão opportunatnente
reemittidas ao valor par das entradas que na
occasião estejam ás mesmas crerEtada,se
substituição das acções actues pelas novas
fica a directoria autorisada a dispor das acções
em carteira que forem neces.sarias para intei-
rar as fracções que pertençam aos accionistas,
pagando estes a fracção cedida ao preço Mil-
ciai do dia.

Ao n. IV — Substitua-se pelo seguinte
IV — Deste capital só serão chamados 450/0,

ou 90::3 por acção. A terceira e ultima entra-
da de 15°' será dividida em tres séries de
5 "Locada uma, ou 10.'s por acção, e que serão
realizadas nas épocas e a prazos que a assem-
bléa g Tal dos ac lenistas fixar; não sendo
essa resolução, em qualquer caso, anterior a
janeiro de 1893.

Ao n. V — Accresente-se no final
Fica igualmente a diretoria autorisada a

conferir poderes de rwesentação ao Sr. Dr.
Aarão Reis, para, si ttr neeessario. ir ao es-
tado do fara.nlião ou á Europa liquidar as
negociações que i companhia tem entabo
ladras.

Ao n. VI. Primeira : O g 8 1 do art. 1 0 seja
suparimido, liquidando-se,com a divida opor-
tunidade,os titules que possue a companhia em
sua carteira, bancaria..—Segundo :—A pri-
meira da .proposta como está. Terceira :—A
segunda da proposta com a emenda seguinte:
O capital, de que só serão chamados 45 0/0,
será realisado por series successivas de 5 0/.
até completar a 3' entrada de 15 reali-
saltas nas epocas e prazos que a assembléa
geral dos accionistas fixar.

O mais como está na proposta.
As 31 , 4, 5', 6' e 7'. que passam a s er 4',

5 1 , 6', 7'e 8'. como estão na proposta.
A 8' da proposta. que passa a 9 , . diga-se

(§ 9') 9:00ra. em logar de 12:000$000:
Tudo mais como na propasta
Rio de Janeiro 27 de maio de 1892.—

Maaoc f Joaquim Vara l,71.—Lourenço Cava'-
canti de Al imquerque.—Luis, E'qsio dos Reis.

Posta em discussão a proposta, conjunta-
mente comas mandas constantes do parecer
a commissão esp-ciai, e nilo havendo quem
peça a palavra, é enc e rrada. a discussão.

Submettida á votação a proposta, salvas
as emendas, e approvada unanimemente : e,
em seguida. são igualmente a pprovadas una-
nimementente as emendas, submittidas á vo-
tação uma a uma.

O Sr. presid ente declara que, em virtude
da proposta e emendas que ara bamde ser ap-
provadas, tem a assembléa de eleger apenas
dons directores e ti-es membros atractivos e
tres suppleptes para o- conselho fiscal ; e
convida aos Srs.. accionistas a preparar as
suas cedulas, para o que suspende a sessão
por cinco minutos.

Recomeçados os trabalhos, o Sr. 1 secre-
tario precede á chamada nominal dos Srs.
acionistas presentes,que vão depositando na
mesa suas respectivas cedidas com a decla-
ração do numero de votos a que tem direito.
Recolhidas 50 eedu Ias representando 958 votos.
e procedendo-se á apuração, verifica-se terem
obtido votos os seguintes Srs.

1.—Para d i rectores:—Consel beiro Lourenço
Cavalcanti de Albuquerque, 638 votos; Fre-
derico Augusto de SOU7A Nogueira, 554 votos, Rio de Janeiro — Imprensa Nacional	 1892

8. 3 No art. 18, qua. passará a 17. serão os'
paragraphos substituidos pelos seguintes

§ 1 0 A directoria só podáá, funecionar es-
tando presentes amboa os . directores. Em
casos de empate entra elles, será convocado o
conselho fiscal para, conjunetamente com a
directoria, deliberar por maioria absoluta de
votos.

§ 2' Cada um dos directores perceberá a
remuneração fixa anual de doze contos de
reis (12:0007), pagos mensalmente ; e, como
gratificação a(ldicional extraordinaria, per-
.ceberá mais, cada um, 1 Q in dos lucros liqui-
des verificados samestralmente.

•9." O art. 19 será supprirnido.
10. No art. 2), que passará a 18, em vez

cinco, dir-se-ha tres • e o pa,ra,grapho unico
será substituido pelos dons seguintes

§ 1 0 O conselho fiscal será convocado, não
só quande a companhia tiver de tomar a si a
exploração de qualquer obra ou concessão nova
que importe responsabilidade avultada, mas
'Lambem quando a directoria tiver d e realisar
qualquer operação de. importancia para os
fins da companhia, e, ainda, em todos os casos
de empata entre os directores.

§ 21 Cada um dos membros do conselho
fiSeal, ou dos supplentes, quando em exercido,
perceberá a remuneração mensal de cem
mil edis (Ir)0sa, e, como gratificação addicional
extraordinaria. 1/3 "/0 dos lucros liquides
verificados s anestralmen te.

11. O art. 21 passará a 19.
12. O art. 22 passará a 20.
13. O art. 23 será eliminado por não ser

mais neeessario, visto tareai já sido cumpridas
suas dispoàiões de caracter tra.nsitorio.

Rio de Janeiro, em 18 de abril de 1892.—
A directoria, .4aei7o Reis.—Julio B. Dltoai.—
Francisco Jo3d Ribe'ra.


